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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l R$ 8,2 milhões custou a nova adutora de Assunção. Página 10

l Coluna 'Pela Cidade', o cotidiano em Campina Grande. Página 10

l Vigilância Sanitária tem plantão durante festejos. Página 9

l Processo do Mensalão volta amanhã ao plenário do STF. Pág. 14
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Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,217 (compra) R$ 2,217 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,120 (compra) R$ 2,320  (venda)

EURO   R$ 3,016 (compra) R$ 3,018   (venda)
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baixa 11h00 0.0m

Numa partida que confirmou o talento de Neymar, possibilitou a Fred um reencontro com o gol, e revelou a in-
teligência de Luiz Gustavo, a Seleção Brasileira presentou a torcida fiel com uma goleada de encher olhos, corações 
e mentes: 4X1 contra Camarões. Houve pressão na medida certa, erros e garra. Agora, é encarar o Chile.  CADERno

Goleada faz a festa
da torcida no país

CHUVAs no LIToRAL A chegada do inverno reduz a 
temperatura e aumenta a chuva no Litoral.  PÁGInA 10

FOTO: Evandro Pereira

 Super-herói 
campinense é
destaque em
videoclipe

PÁGInA 5

Luan, em JP, e
Capilé, em CG,
animam festa
de São João

A noite de São João ain-
da reserva muita música e 
alegria em muitos municí-
pios do Estado.  PÁGInA 9

FOTO: Marcelo Rezende/Lancepress

4  x  1

PÁGInA 2

Audiência pública vai discutir
futuro da Mata do Buraquinho 

EDITORIAL 

Marco Civil já
está valendo

O país vive desde ontem uma nova realidade legal quanto 
ao uso da rede mundial de computadores devido à vigência 
do Marco Civil da Internet, que equivale a uma constituição 
do setor com direitos e obrigações dos usuários.  PÁGInA 3

A Seleção Brasileira demonstrou ontem porque é 
considerada favorita para conquistar a Copa do Mundo: 
talentos individuais, equipe harmônica, capacidade de 
recuperação quando erra e garra para construir o gol 

baixa 23h17 0.1m



 Reconhecida como uma das áreas 
mais representativas da Floresta Atlân-
tica, a Mata do Buraquinho, com os seus 
mais de 500 hectares, é a maior reserva 
urbana de floresta nativa do país. Pois 
este tesouro, que o paraibano aprendeu 
a respeitar, apesar da “força da grana 
que ergue e destrói coisas belas”, está às 
vésperas de se livrar completamente de 
qualquer ameaça inescrupulosa. 

Depois de amanhã, na sede do Jar-
dim Botânico, a Sudema promove uma 
audiência pública para discutir a trans-
formação da Mata do Buraquinho em 
Unidade de Conservação. Trata-se de 
encontro da maior importância e deverá 
contar com a participação de represen-
tantes do Ministério Público e de órgãos 
ambientais como o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), Secretaria de 
Meio Ambiente Municipal, Polícia Am-
biental e Conselho de Proteção Ambien-
tal, além da sociedade civil.

A notícia postada no site oficial do 
Governo do Estado merece comemo-
rações. Afinal, como lembra a superin-
tendente do órgão, Laura Farias, este 
será o passo decisivo para a proteção 
integral de todo aquele espaço. A cria-
ção de uma Unidade de Conservação 
é a formalização, por meio de decreto, 
para a proteção de área que mantém os 
atributos naturais de uma região, hoje 
castigada pela urbanização. O objetivo 
não poderia ser outro: manter o equilí-
brio e a sustentabilidade das riquezas 

naturais da localidade, como as águas, 
o ar, flora e fauna.

As unidades de conservação am-
biental, criadas pela Lei 9.985, no ano 
2000, são espaços geralmente forma-
dos por áreas contínuas, instituciona-
lizados com o objetivo de preservar e 
conservar a flora, a fauna, os recursos 
hídricos, as características geológicas, 
culturais, as belezas naturais, recupe-
rar ecossistemas degradados, promo-
ver o desenvolvimento sustentável, 
entre outros fatores que contribuem 
para a preservação ambiental. Ou seja, 
é o caso típico da Mata do Buraquinho. 
Esta elevação de status é de fundamen-
tal importância para a preservação de 
ecossistemas, proporcionando pesqui-
sas científicas, manejo e educação am-
biental, na busca pela conservação do 
meio ambiente. 

 A audiência pública, a se realizar 
na quarta-feira, vista como prenúncio 
da transformação da nossa reserva flo-
restal em unidade de conservação, me-
rece redobrada atenção de todos os que 
integram a geração atual, e têm grandes 
responsabilidades para com as gera-
ções futuras. Considerada por muitos 
como “um pulmão ecológico de João 
Pessoa”, a Mata do Buraquinho é reco-
nhecidamente o nosso melhor trunfo 
para o equilíbrio climático regional. É 
um patrimônio que devemos aos nos-
sos antepassados e uma riqueza am-
biental que nos impõe o dever cidadão 
de repassá-la aos que estão por vir. 

Editorial

Buraquinho
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Crônica Carlos Romero - caromero@globo.com

O osso, que colosso!

A propósito, ainda, do nosso corpo, o 
cosmo orgânico, muito desconhecido de 
todos nós, que tal abrir espaço para sua 
excelência o esqueleto, a armadura que 
sustenta os nossos demais órgãos?

O grande cientista belga Vesalius, 
considerado o “Pai da Anatomia Moderna”, 
dizia que sem os ossos despencaríamos no 
chão como bolhas. Tudo que é carne de-
saparece logo com a morte, menos o osso. 
Está aí o esqueleto com o seu permanente 
sorriso triunfal.

Agora estou me lembrando de Shakes-
peare, no seu Hamlet, quando um dos per-
sonagens perguntava onde estaria Polônio 
e a resposta foi: “Está num banquete, onde 
não come, mas é comido”, referindo-se ao 
túmulo.

A verdade é que os esqueletos, que 
moram nos cemitérios, chegaram a 
inspirar o grande compositor francês, 
Saint-Saens, a compor a genial “Dança 
Macabra”, uma impressionante página 
musical, em que os esqueletos, quando 
soa meia-noite, saem dos seus túmulos e 
começam a dançar até que surge a alvo-
rada e os dançarinos saem correndo para 
as suas covas.

Mas assim como há a “Dança do Fogo”, 
de Manuel de Falla, “A Valsa das Flores”, 
de Tchaikowsky, “A Dança das Horas”, de 
Ponchielli, por que os esqueletos não have-
riam de dançar? Tudo é possível graças à 
imaginação.

Estou escrevendo aqui, e chega Alau-
rinda chamando atenção para a minha 
postura. A postura é tudo. Há pessoas 
chamadas “marrecas”, justamente, aquelas 
que andam curvadas.

Eu sempre convivi bem com o meu 
esqueleto, até que, um dia, me apareceu 
uma tal de estenose lombar, que terminou 
me levando para uma cadeira de rodas, 
numa das minhas viagens fora do país. E 

quem empurrou minha cadeira foi meu 
filho Germano. Sabe que cheguei a gostar 
do passeio sobre rodas, nas macias calça-
das de Londres, que parecem um prato? 
Todo prefeito deveria dar, vez por outra, 
um passeio numa cadeira de rodas, para 
sentir o chão.

Voltemos ao esqueleto, com seu sor-
riso de caveira, como a dizer: ri melhor 
quem ri por último. Pena que a gente não 
possa mudar de esqueleto. Se isso fosse 
possível, não faltaria propaganda na TV. E 
quando víssemos uma pessoa muito espi-
gada, diríamos logo num cochicho invejo-
so: “Ela está de esqueleto novo”.

Cuidemos de nosso esqueleto, da 
postura e nada de preguiça. Há tantas 
ginásticas por aí. Presentemente estamos 
fazendo a gostosa hidroginástica, sob a 
orientação da jovem professora Catarina 
Guimarães, sempre atenta à nossa postu-
ra. E saímos da piscina com gosto de quero 
mais.

Viva, portanto, o osso. É ele que nos 
sustenta. A carne é fraca, forte é o osso. E 
cuidemos mais do nosso cosmo orgânico, 
que Deus nos deu, e nenhum homem é 
capaz de criá-lo. O homem que inventou o 
computador é incapaz de criar um mosqui-
to. Mas Deus criou o nosso cosmo orgânico 
e o homem faz tudo para destruí-lo com a 
preguiça, álcool, droga, gula, fumo.

Mais um viva para os esqueletos que 
dançam, segundo a “Dança Macabra” de 
Saint-Saens, até chegar a madrugada, pois 
a vida não é nada mais do que uma dança.

Já está na hora de encerrar a crôni-
ca, e, antes que minha Lau venha com a 
recomendação: “Cuidado com a coluna”, 
vou retirando os dedos do teclado deste 
computador, que se fosse um livro, levaria 
para a cama.

Mas fica o lembrete: não se esqueça de 
sua postura, assim como da compostura.  

A carne é fraca, forte é o osso. E cuidemos mais do nosso cosmo orgânico, 
que Deus nos deu, e nenhum homem é capaz de criá-lo.”

Somente na primeira semana da Copa do Mundo os turistas 
estrangeiros gastaram, no Brasil, US$ 27 milhões nos car-
tões de crédito, débito e pré-pago da bandeira internacio-
nal Visa. O volume é 73% a mais do que os gastos do ano 
passado, segundo informou a operadora. Resta saber se as 
despesas estão compensando ou se os gringos estão sendo 
extorquidos como vem acontecendo em várias cidades.
Os US$ 27 milhões gastos pelos gringos no Brasil é, também, 
47% superior ao registrado no mesmo período do ano pas-
sado, quando aconteceu a Copa das Confederações. Na oca-
sião, foram desembolsados US$ 18,5 milhões. Só no último 
sábado, os viajantes gastaram quase US$ 10,7 milhões, a 
maior cifra desembolsada por turistas no país em 2014.

 A mistura de biodiesel no diesel pode chegar a 10% em 2020. Até o fim de julho, o Congresso deve 
aprovar a Medida Provisória  que eleva percentual da mistura para 7% em novembro deste ano. O 
Brasil já cumpriu 76,1% das metas voluntárias de redução de gases de efeito estufa previstas para 
2020, que eram de reduzir entre 36,1% e 38,9% as emissões. Além do diesel, a gasolina vai ganhar 
mais etanol.

Depois de conferir o “Maior São João 
do Mundo” em Campina Grande, 
onde deve chegar em voo particular 
hoje às 9:15, o presidenciável Aécio 
Neves (PSDB), ruma em seguida 
para Caruaru, cidade que nunca 
visitou. Mas há ligações históricas 
com a família. Foi lá que o falecido 
ex-deputado Fernando Lyra lançou 
Tancredo Neves, avô de Aécio, para 
a presidência da República nas elei-
ções indiretas pela redemocratiza-
ção do país.

VOO TUCANO

MISTURA

INAUGURAÇÕES EDSON NERY PRAZO FINAL
Dentro do roteiro de entrega 
de obras tocadas pelo Go-
verno, o governador Ricardo 
Coutinho vai estar amanhã 
em Monteiro, onde reinau-
gura o Hospital da cidade, 
que sofreu profundas refor-
mas em sua infraestrutura. 
À tarde, o governador vai a 
Cabaceiras, onde inaugura 
o recapeamento da estrada 
que liga as cidades de Caba-
ceiras a Boqueirão.

Faleceu em Recife aos 92 anos, 
de infecção generalizada, Edson 
Nery da Fonseca. Ele era o maior 
conhecedor das obras do escri-
tor e sociólogo Gilberto Freyre e 
do poeta Manuel Bandeira. Seu 
sepultamento ocorreu ontem, no 
Mosteiro de São Bento, em Olin-
da e foi cumprida a sua vontade, 
expressa em uma carta de maio 
de 1968. “Avisem que, morto, não 
quero  flores nem, muito menos, 
as detestáveis coroas”.

Termina dia 30 próximo, o pra-
zo para as empresas optantes 
pelo regime de tributação com 
base no lucro real entregarem 
à Receita Federal a Escritu-
ração Contábil Digital (ECD) 
referente ao ano de 2013. O 
não cumprimento da obriga-
ção fiscal acarretará em multa 
para as empresas, que ainda 
serão penalizadas por ficarem 
em situação irregular perante 
o Fisco.

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

Finalmente, foram publicadas no Diário 
Oficial da União, esta semana, as medidas 
que beneficiam os produtores de cana-
de-açúcar e unidades agroindustriais do 
Nordeste, que tiveram prejuízos na safra 
2012/2013 - quando houve intenso pe-
ríodo de seca, sendo agora contemplados 
com a subvenção da União para amenizar 
as perdas.
O benefício é fruto da Lei 12.999, que 
autoriza o pagamento de R$ 12 por tonelada de cana, com limite de dez mil toneladas para cada 
fornecedor, e da Lei 13.000, que libera o repasse de R$ 0,25 por litro de etanol para as usinas. 
As medidas que foram publicadas no DOU, ainda precisam ser regulamentadas,  o que pode acon-
tecer via decreto. 
A iniciativa é tardia, já que o pleito foi desde dezembro passado, sem falar que ainda não há um 
prazo para a liberação dos recursos. Mas a ajuda é tida como um fôlego para o setor que, de 
uma safra para outra (2011/2012 - 2012/2013), deixou de esmagar mais de 4,3 milhões de 
toneladas de cana. 
Na Paraíba, as medidas devem beneficiar 17 mil agricultores prejudicados pela maior seca dos 
últimos 50 anos na região. Para a Asplan, o pagamento dos subsídios não resolvem a crise no 
setor, mas alivia a situação.  
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Marco Civil da Internet vigora e 
neutralidade da rede é garantida
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O Ministério da Justiça 
fará consulta púiblica para 
regulamentar alguns tópicos 

Sancionado pela presi-
dente Dilma Rousseff no dia 
23 de abril, o Marco Civil da 
Internet entrou em vigor 
ontem. A proposta equivale 
a uma “Constituição”, com 
os direitos e deveres dos 
internautas e das empre-
sas ligadas à web. Apesar 
da aprovação, o site “Con-
vergência Digital” informa 
que o Ministério da Justiça 
trabalha na criação de uma 
consulta pública para regu-
lamentar alguns dos tópi-
cos mais polêmicos - essa 
consulta deve ficar para de-
pois da Copa do Mundo.  

 O Marco Civil garantirá 
a neutralidade da rede, se-
gundo a qual todo o conteú-
do que trafega pela internet 
é tratado de forma igual. Em 
uma comparação simples, o 
marco garantirá que a sua 
internet funcione como a 
rede elétrica (não interessa 
se a energia será usada para 
a geladeira, o micro-ondas, 
a televisão) ou os Correios 
(o serviço cobra para entre-
gar a carta, sem se importar 
com o conteúdo dela).

As empresas de teleco-
municações que fornecem 
acesso (como Vivo, Claro, 
TIM, NET, GVT, entre ou-
tras) poderão continuar 
vendendo velocidades dife-
rentes - 1 Mbps, 10 Mbps e 
50 Mbps, por exemplo. Mas 
terão de oferecer a conexão 
contratada independente 
do conteúdo acessado pelo 
internauta e não poderão 
vender pacotes restritos 
(preço fechado para acesso 
apenas a redes sociais ou 
serviços de e-mail). 

Antes, a neutralidade 
era prevista em um regula-

mento da Anatel (Agência 
Nacional de Telecomuni-
cações). Alguns usuários, 
no entanto, reclamavam da 
prática de “traffic shaping”, 
em que a velocidade de co-
nexão é reduzida após uso 
de serviços “pesados”, como 
vídeo sob demanda ou do-
wnload de torrents (pro-
tocolo de troca de dados, 
geralmente utilizado para 
baixar filmes).

O texto do Marco Civil 
prevê que o tráfego pode 
sofrer discriminação ou 
degradação em situações 
específicas: “Priorização 
a serviços de emergência” 
(como um site que não 
pode sair do ar, mesmo com 
muito acesso) e “requisi-
tos técnicos indispensáveis 
à prestação adequada dos 
serviços e aplicações” (caso 
das ligações de voz sobre IP, 
que precisam ser entregues 
rapidamente e na sequência 
para fazerem sentido).

Para que haja exceções 
à neutralidade, é necessário 
um decreto presidencial de-
pois de consulta com o CGI 
(Comitê Gestor da Internet) 
e a Anatel.

“O fim da neutralidade 
teria um impacto negativo, 
dificultando que as pessoas 
divulgassem suas produ-
ções e informações. Se o 
princípio fosse quebrado, 
as empresas de telecomu-
nicações privilegiariam o 
tráfego de dados delas mes-
mas ou de suas associadas 
[pagantes] em detrimento a 
outros conteúdos. 

Com isso, um blogueiro 
seria prejudicado em re-
lação a grandes empresas 
com maior poder econômi-
co”, afirmou Flávia Lefèvre, 
consultora da organização 
de defesa do consumidor 
proteste para área de tele-
comunicações.

Um guia elaborado pelo 
Centro de Tecnologia e So-
ciedade (CTS) da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) Direito 
Rio, em parceria com a orga-
nização não governamental 
Artigo 19, sugere medidas 
que podem ser adotadas por 
manifestantes para se pro-
teger contra possíveis vio-
lações. Para quem vai sair 
às ruas em protesto, o guia 
sugere evitar exposição em 
excesso. Para tanto, “alguns 
manifestantes têm usado 
maquiagem, óculos e outros 
meios para dificultar o uso 
abusivo dessa nova tecnolo-
gia. Não há nada que proíba 
você de adotar tais estraté-
gias”, diz o texto.

Os cuidados, de acordo 
com o Projeto Protestos.org, 
devem-se ao aumento da vi-
gilância. “Há câmeras por to-
dos os lados, filmando todo 
mundo o tempo todo. Sem 
saber, você pode ter sua ima-
gem em um banco de dados”, 
avisa. As propostas alertam 
que os manifestantes devem 
seguir a legislação de cada ci-
dade. Em Belo Horizonte, por 
exemplo, as máscaras foram 
proibidas.

Lançado na última quin-
ta-feira (19), o projeto vir-
tual chegou a causar polê-
mica na imprensa. Ontem, a 
FGV emitiu nota informando 
que “jamais se posicionou a 
favor de qualquer atividade 
que pudesse trazer distúrbio 
à ordem ou que fosse contrá-
ria aos princípios de legali-
dade e moralidade que sem-
pre nortearam e norteiam as 
suas ações”. A fundação cri-
ticou o manual, que estaria 
“estimulando o anonimato 
em manifestações públicas 
e descrevendo mecanismos 
para dificultar o trabalho das 
autoridades na identificação 
de transgressores da lei”, e 
informou que vai adotar me-
didas cabíveis ante o “indevi-
do e não autorizado” uso do 
seu nome.

Na apresentação, os or-
ganizadores informam que 
“a plataforma digital Protes-
tos.org tem como objetivo 
resguardar os direitos de 
privacidade e liberdade de 
expressão dos cidadãos nas 
ruas e na rede, sensibilizando 
e capacitando ativistas contra 
o aumento da vigilância e das 
violações de direitos”.

Um bando composto 
por seis pessoas invadiram o 
Posto Shell localizado na BR-
101, no sentido Recife/João 
Pessoa, levando a quantia de 
R$ 60 mil. O assalto aconte-
ceu por volta da meia-noite 
do último domingo dia (22), 
e o cofre eletrônico estava 
com a fechadura quebrada o 
que facilitou o assalto.

A policia informou que 
os criminosos chegaram ao 
estabelecimento comercial 
em dois veículos anunciaram 
o assalto e renderam o vigi-
lante, que foi barbaramente 
espancado. Ele levou coro-
nhadas na cabeça e teve o na-
riz quebrado

Conforme informações da 
Polícia Militar, o proprietário 
informou que o montante rou-
bado seria de cerca de R$ 60 
mil e que o cofre estava com 
problemas na fechadura, por-
tanto os homens não tiveram 
dificuldades em abri-lo.

Para a polícia que efetuou 
as primeiras investigações no 
local, o assalto só pode ter 
sido praticado por pessoas 
que já sabiam de todos os 
procedimentos do posto no 
final de semana, uma vez que, 
o vigilante havia informado 
que quatro dos seis bandidos 
estavam encapuzados.

A polícia efetuou diligên-
cias, mas até o momento nin-
guém foi preso. Já o vigilante 
foi socorrido para o Hospital 
de Trauma e já foi medicado. 

No Mercado Central, em João Pessoa, a mão de milho verde com 50 espigas está sendo comercializada pelo preço de R$ 20,00

O que no ano passado 
era comprado com preços 
salgados, esse ano a oferta 
está bem acessível. A mão de 
milho, com 52 espigas, que 
foi comercializada em 2013 
por R$ 40, hoje pode ser en-
contrada até pela metade do 
preço. O motivo? Maior quan-
tidade do produto e menor 
procura do consumidor. No 
Mercado Central, em João 
Pessoa, vendedores afirmam 
que esse foi o pior período ju-
nino dos últimos cinco anos e 

põe a culpa, na baixa procura, 
na Copa do Mundo.

Há 20 anos que o comer-
ciante João Miranda, 67, vende 
milho no Mercado Central. No 
ano passado, a média de ven-
da era de 300 mãos de milho 
por dia no período junino. Nos 
últimos três dias, ele vendeu 
apenas 150 mãos de milho. 
“As vendas estão devagar, qua-
se parando”, lamentou.

Para a comerciante Se-
verina de Jesus Fragoso, 60, 
com o passar dos anos, as 
vendas estão decrescendo. 
Isso porque em 2009, a mé-
dia diária de venda era de 

500 mãos de milho. Porém, 
esse foi o ano em que mais 
sentiu as vendas despenca-
rem. “Só vendi 100 mãos de 
milho de domingo para cá. 
Ano passado tinha menos 
milho e mais clientes e esse 
ano é o contrário. Esse está 
sendo o pior ano”, declarou.

Ambos acreditam que 
a baixa venda de milho se dá 
pelas comemorações dos jo-
gos da Copa do Mundo. “As 
pessoas só estão bebendo, 
comer que é bom nada. O pes-
soal está liso. E eu acho que as 
pessoas estão cada vez mais 
procurando comprar comidas 

de milho já prontas e não mais 
fazer em casa, principalmente 
nesse corre de assistir jogos e 
trabalhar”, justificou Severina.

Quem comemora o preço 
do milho é a vendedora Da-
nielle Oliveira de Sousa, 30, 
que fez questão de levar o fi-
lho Gabriel, 10, para escolher 
as espigas. Ela afirma que não 
abre mão de ir ao Mercado 
Central nesse período para 
comprar o produto. “Eu gos-
tei do preço desse ano, pensei 
que estaria até mais caro que 
o ano passado. O bom é que dá 
para aproveitar e fazer comida 
para a família toda”, disse.

Grande oferta de milho verde faz 
o preço cair pela metade na capital

FOtO: Evandro Pereira

FOtO: Divulgação

Em 2013, depois das 
denúncias sobre espio-
nagem nos EUA, a pre-
sidente Dilma Rousseff 
pediu urgência constitu-
cional para a tramitação 
do projeto. Com isso, a 
questão da privacidade 
ganhou destaque no 
texto.

O Marco Civil ga-
rante a inviolabilidade 
e sigilo do fluxo de co-
municações via internet 
e também das conversas 
armazenadas – esse con-
teúdo pode ser legal-
mente acessado, no en-
tanto, mediante ordem 
judicial. Na prática, suas 
conversas via Skype e 
aquelas mensagens sal-
vas na conta de e-mail 
não poderão ser viola-
das, a não ser em casos 
envolvendo a Justiça. 

Veridiana Alimon-
ti, conselheira do CGI e 
advogada do Idec (Insti-
tuto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor), explica 
que a Constituição já 
previa o sigilo das liga-
ções telefônicas, mas o 
Marco Civil torna essas 
determinações mais 
completas e específicas 

para o ambiente digital.
A especialista desta-

ca ainda a importância 
do princípio da finali-
dade, segundo o qual 
as empresas só poderão 
utilizar os dados para o 
propósito pelo qual fo-
ram coletados. Se não 
estiver previsto que as 
informações serão ex-
postas em anúncios pu-
blicitários, por exemplo, 
isso não poderá ser feito 
sem o consentimento do 
usuário.

Flávia Lefèvre, da 
Proteste, afirma que será 
possível pedir indeniza-
ção no caso dessa viola-
ção. Ela exemplifica: “Se 
você recebe publicidade 
via e-mail de uma insti-
tuição que não conhece, 
pode questioná-la sobre 
onde coletou seus dados. 
Se eles foram passados 
por alguma empresa 
para a qual você não deu 
essa autorização, cabe 
tomar uma atitude”.

O marco prevê ainda 
que a autorização para o 
uso dessas informações 
deverá ocorrer de forma 
destacada das demais 
cláusulas contratuais.

Inviolabilidade é preservada Guia dá dicas contra 
violação em protestos

PROTEÇÃO

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Edilane Ferreira
Especial para A União

O posto de gasolina foi invadido por grupo composto de 6 pessoas 

Posto de combustíveis é 
assaltado em R$ 60 mil

Em cima da hora
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Combatendo a criminali-
dade pelas ruas da cida-
de, um rapaz mascarado 
franzino se esgueira pe-
las sombras e defende a 
população. Homem-Ara-
nha? Poderia até ser, se 
não estivéssemos falan-

do de Campina Grande, na Paraíba. 
Na verdade, o surgimento de Grand-
man faz parte de um ousado projeto 
Grandphone Vancouver, o mesmo 
de ‘Miss me’, possivelmente o clipe 
paraibano mais visto da história, 
com mais de 300 mil visualizações 
no YouTube.

A ideia é integrar videoclipe, 
histórias em quadrinhos e um video-
game para tablets e smartphones 
através da história do super-herói 
campinense. O primeiro passo dado 
foi o lançamento de ‘Life is long 
enough’, que pode ser conferido no 
canal oficial da banda no site de ví-
deos (http://goo.gl/cbw78U). A mú-
sica é single do primeiro álbum da 
banda, “Red on Venus”. Na história, 
um herói aposentado, interpretado 
por Fernando Teixeira (de “Baixio 
das Bestas”) que tem sua esposa 
morta pelo seu arqui-inimigo, inter-
pretado por Chico Oliveira, e após o 
trágico fato decide voltar à ativa.

“O clipe é o meio da história, en-
quanto uma história em quadrinhos 
explica tudo o que aconteceu antes 
até ali. Depois, o próprio espectador 
completa a história jogando o vi-
deogame do Grandman no celular”, 
explica Fernando Ventura, criador 
do Grandphone Vancouver. Formado 
em Arte e Mídia pela Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG), 
Fernando é baiano e veio para cá 
para fazer Engenharia Civil. No 
meio do caminho, acabou se apaixo-
nando pelo outro curso.

Diferente de ‘Miss me’, desta 
vez Fernando está acompanhado de 

Campanha do Grandphone Vancouver, projeto de Fernando Ventura, 
traz proposta transmidiática que envolve videoclipe, HQ e videogame 

muita gente para fazer o projeto. 
“Eu tenho o problema de ser muito 
centralizador, então o Grandphone 
Project tem me ensinado a delegar 
funções, então, quando começamos 
a ter a ideia de todo o projeto, fo-
ram desenvolvidas algumas etapas 
que foram distribuídas para várias 
equipes”, explica o músico, lembran-
do que a equipe já conta com mais 
de 20 pessoas.

A principal meta é conquistar 
o Prêmio Multishow 2014, na cate-
goria Experimente. “Na verdade, é 
um pouco pretensioso mesmo, nós 
queremos ao menos conseguir a 
indicação ao prêmio. Porém, tenho a 
consciência de que estamos fazendo 

O primeiro passo dado 
foi o lançamento de 
‘Life is long enough’, 
que pode ser conferido 
no canal oficial da ban-
da no site de vídeos 
http://goo.gl/cbw78u
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algo inovador no âmbito do Bra-
sil, acho que temos potencial para 
chamar a atenção”, pontua Ventura. 
Além dos produtos, uma campanha 
viral foi desenvolvida pela equipe 
antes do lançamento do clipe.

Com a ajuda da página CG da 
Depressão, do Facebook, eles con-
seguiram disseminar uma foto do 
próprio Fernando fantasiado de 
Grandman – ele interpreta o perso-
nagem em sua fase jovem no video-
clipe – em uma rua da cidade, isso 
logo após uma senhora ligar para 
uma rádio local e afirmar que foi 
salva por esse misterioso herói, em 
uma experiência de realidade au-
mentada bastante criativa. A ideia 

é fazer o lançamento do videogame 
no começo do segundo semestre 
deste ano e o lançamento do álbum 
após o Prêmio Multishow 2014, que 
acontece em outubro.

André Luiz Maia
Especial para A União

Herói da Borborema

A foto principal retrata 
Grandman, o super-herói 
do novo clipe do Grandpho-
ne, projeto idealizado pelo 
pianista Fernando Ventura
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Recebi com emoção a notícia publicada no 2º 
Caderno de A União (13.06.2014), informando 
que a Fundação Espaço Cultural da Paraíba (Fu-
nesc), lançara  o Edital – Prêmio Literário José 
Américo de Almeida – 2014.  No jornal estão espe-
cificadas as condições adotadas para as inscrições 
e outros detalhes.  

No passado distante, esses concursos sobre o au-
tor de A Bagaceira e sua obra eram frequentes. Hoje 
ao invés do culto cívico, é esquecido, insultado, ridi-
cularizado, quando deveria ser evocada a memória de 
quem se situou no pedestal de benfeitor.

José Américo, por seu valor e vocação para as 
letras poderia ter sido um dos maiores escritores da 
língua portuguesa, citado como José Lins do Rego, 
Jorge Amado ou Guimarães Rosa, que inseriu numa 
dedicatória de - Grande Sertão Veredas: “Para José 
Américo que abriu para todos nós os caminhos do 
moderno romance brasileiro.”

No entanto José Américo desviou-se de sua vo-
cação, para servir por via da política, especialmente, 
aos paraibanos, embora por períodos curtos. Mas 
pela ação construtiva e relevante, em prol da Paraíba, 
com vistas à melhoria de sua gente, parece um esta-
nho a quem não deve consideração e respeito. 

A maioria dos nativos na Paraiba,  ignoram que 
José Américo como Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, quando irrompeu a seca de 1932, convenceu 
o Presidente Getúlio Vargas a endividar o país, com 
empréstimo na Inglaterra, para que nenhum nordes-
tino morresse de fome e sede.  

O audacioso Ministro teve a ventura de, 20 anos 
depois, receber do Embaixador do Brasil na Ingla-
terra a notícia de que o débito para a construção 
das estradas, ferrovias, açudes e prédios para várias 
utilidades, no Nordeste, estava pago.

Veio governar a Paraíba com a intenção pre-
concebida de fundar Escolas Superiores, para que 
jovens (de ambos os sexos) tivessem acesso ao 
Ensino Superior, gratuito. Com os ricos ele não 
precisaria se preocupar, porque as Faculdades de 
- Recife, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo – diploma-
vam quem pudesse arcar com as despesas para ter, 
na família, um filho formado. 

Enquanto havia professores da (UFPB), em 

A Paraíba já foi um celeiro de cra-
ques. Não muito antigamente, o campe-
onato dos bairros animava a Capital com 
dezenas de clubes disputando a Copa do 
futebol municipal. E havia ainda a dis-
puta entre clubes de um mesmo bairro. 
O Roger’s se destacava com um naipe 
de equipes, cada uma mais campeã de 
que as outras. Não estranhe o leitor a 
maneira como escrevi “Roger’s”, com o 
“genitive case” dos ingleses. Era assim 
mesmo que grafava o letreiro dos ônibus 
daquele bairro, antiga pro-
priedade do inglês Roger. 

Ninguém podia com 
o futebol do Roger’s, ca-
pitaneado pelo seu “Onze 
do Róger”. O glorioso Onze 
chegou a armar uma es-
quadra imbatível, com Tui, 
Xirui e Truçui; Rosa de 
Maio. Bonina e [...]; Xibiu, 
Esquerdão, Burra Estrela, 
Todo Troncho e Quase 
Lindo. O “center-farward” 
Burra Estrela herdou o 
nome da mula que puxava 
sua carroça. 

Mas houve outras 
escalações célebres do Onze do Róger, 
onde se destacaram os irmãos Grade 
e Ronildo, filhos do cartola Henrique 
Nascimento, e o sargento Nivaldo, 
goleirotranca barra, mais Coronel e 
Porroia.Fundado por Agostinho Tomás, 
seu presidente de honra, oclube ainda 
existe, embora seja desconhecido pelos 
técnicos e cartolas dos grandes times 
brasileiros. Bem que esta Copa poderia 
ter sido mais fácil para o Brasil. O cam-
peonato do Roger’s reunia o Saturno, o 
Salvador, o Colúmbia e o Guarani, e mais 
outros que se foram com a memória 

pela linha do tempo.
Era difícil o Colúmbia perder 

quando jogava o goleiro Maromba. 
Ele fechava o gol nos jogos transmiti-
dos pela difusora local, narrados pelo 
locutor Nildo. Maromba fechava o gol 
e Quincha, o “center-farward”, abria 
as defesas adversárias. Pelo Saturno, 
o goleiro Pereirinha trancava a bar-
ra, protegido pelo zagueiro Pipiu e o 
“center-half” Mauro. O jogo era mais 
difícil quando vinha o Diamante de 

Mandacaru, como 
sede na ruaDe-
sembargador Boto. 
Quando não vinha 
o Diamante, che-
gava o Vera Cruz, 
também de Manda-
caru, para pelejar 
com os times do 
Roger’s.

Lembro-me 
da Portuguesa dos 
Expedicionários, 
com o goleiro Co-
ração e dois atletas 
da “half”do Santos: 
Raul Tanque e Silva. 

Este ainda logrou jogar por alguns 
clubes do Rio de Janeiro, como o Bangu 
e o Bom Sucesso. Voltou para morar na 
mesmaAvenida da FEB. A Portuguesa 
tinha sede na Avenida Expedicionários 
e treinava no Campo da Agave, situado 
entre as avenidas Epitácio Pessoa, Júlia 
Freire, Presidente Roosevelt e Expe-
dicionários. Havia outra Portuguesa, 
nos contrafortes de Jaguaribe; mas a 
Portuguesa que dou notícia era a dos 
Expedicionários, de quem fui vizinho. 
Omeia Silva morava lá em casa.No 
campo onde hoje demora o Hospital da 

Unimed treinava o Íbis da Torre.
O campeonato incendiava-se com a 

participação do Red Cross, de Jaguaribe, 
e do Bando Azul, de Cruz das Armas. 
As estrelas daquele tempo brilhavam 
anônimas no céu de Filipeia, mas com 
brilho próprio. Caçote era centroavante 
do Oitizeiro e engraxate no Ponto de 
Cem Réis. O Cinco de Agosto, da Matan-
ça, contava com o empenho de Nezinho 
Batista, cartola dedicado. Próximo ao 
Cinco de Agosto fiava o Sol Levante, da 
fábrica de óleo. 

E havia os Comerciários, e o time 
União, do jornal do mesmo nome. O 
Mercado Miramar, do bairro Miramar, se-
diava o clube homônimo – que tinha seu 
xará no Miramar de Cabedelo, formado 
com possantes estivadores, no melhor 
estilo de Hulk. O Filipeia era do Cordão 
Encarnado, onde tinha sede.Petrônio 
Souto foi juiz daqueles campos.

O Estrela do Mar chegou a ser 
campeão paraibano, aí pelos idos de 
1957 ou 1959. Estudei com o ponta 
esquerda Sérgio, no Lyceu, em 1958. 
O Estrela do Mar foi fundado por frei 
Albino. Era o clube da Paróquia do 
Rosário, com sede na Igreja do Rosário, 
junto ao Centro Administrativo, em Ja-
guaribe. O poeta Sérgio de Castro Pinto, 
poeta federal, foi um de seus cartolas. 
O time vestia as cores azul e branca, 
como o time do colégio marista Pio X, o 
Guará de nossa juventude.

Esses clubes tiveram seus mo-
mentos de glória e de feitos insólitos. 
João Dedão, zagueiro do segundo 
quadro do Saturno, foi cobrar o tiro 
de meta e fez um gol contra. Tento que 
nenhum goleiro espera, nem treina 
sua defesa. E que João Dedão também 
fez sem treinar.

O gol de João Dedão
“Era difícil o Colúmbia perder quando jogava o goleiro Maromba”

A notícia auspiciosa

Farolito

lourdinha luna Escritora, membro da academia de letras de areia e da aflap lourdinhaluna@uol.com.br

otávio Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com

artigo

exercício, como o jurista Mario Moacir Porto quando 
o Reitor, José Américo fora o paraninfo das turmas 
concluintes, em 1962.

Passada essa fase da UFPB, o ano 2000, foi pal-
co para que o nome de José Américo fosse alijado 
da escolha que o jornal A União criou com o título 
– O NOME DO SÉCULO. Um interessado na perfídia 
montou seu quartel general nas dependências da 
Universidade que José Américo deu as raízes e vida 
produtiva e  interferiu para que se tornasse federal, 
como informa a professora Clemilde Torres, esposa 
do professor Afonso Pereira, ao levar ao Ministro, no 
Cabo Branco, expediente para ele assinar em favor da 
federalização do Instituto educacional.

Nas Bodas de Ouro da Instituição, o fundador 
perdeu o nome e foi citado nos discursos, como 
“aquele que...” ou então “aquele que criou a Univer-
sidade...” como se o autor não tivesse recebido no 
batismo o nome de: José Américo. A omissão foi rece-
bida como uma revanche do criado contra o criador, 
quando devia ser o inverso. 

O vitorioso foi Augusto dos Anjos, que tem seu 
valor como poeta, professor e escritor bissexto. 
Odiava tanto o berço onde nasceu, que arbitrara de 
antemão à sua morte, não transferi-lo, para a Paraíba, 
quando sua alma subisse à estratosfera.   Não se pode 
negar a importância de sua criação artística, louvada 
várias vezes e em ocasiões solenes, por José Américo, 
que o conheceu pessoalmente. 

Condena-se João Lopes Machado, por não ter 
lhe concedido a licença solicitada. Quem conheceu 
o Presidente não estranhou a decisão contrária, 
desde que era “homem da lei”, e dela não se afas-
tava, nem para salvar a própria alma, segundo o 
historiador Celso Mariz. 

Eu não comento se a lembrança da Funesc foi 
tardia, pois todo o tempo é oportuno para se resgatar 
uma injustiça. O edital desperta interesse pelo certa-
me e a frequência será positiva. 

Seja de quem tenha partido a deferência a José 
Américo, se de Lau Siqueira, Presidente da Funesc, 
se de Ricardo Coutinho, Governador do Estado,  os 
descendentes de José Américo e quem este amon-
toado de palavras subscreve,  estamos  deveras 
agradecidos. 

 

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
Vasconcelos

Pelo Saturno, o 
goleiro Pereirinha 
trancava a 
barra, protegido 
pelo zagueiro 
Pipiu e o 
“center-half” 
Mauro. 

Coisas do amor
Depois de um casamento que já durava mais 

de trinta anos, a “idosa esposa” - como dona Este-
fânia mesma se considerava - flagrou e comprovou 
que o “antigo cônjuge”, seu Mário, já não lhe era 
mais fiel. Tinha arranjado um caso com uma jovem 
mulher de pouco de vinte anos de idade. E des-
cobriu mais: a “outra” procurara um tabelionato, 
aí conseguindo ver lavrada uma declaração, por 
instrumento público, de que “há cerca de dois anos 
vive em união estável com seu Mário que, apesar 
de tudo, se mantém casado com sua esposa legí-
tima”. A revelação foi um passo para a separação 
conjugal - no início litigiosa, depois convertida em 
consensual.

Em seguida, veio a ação indenizatória por 
dano moral, ajuizada pela esposa traída, contra 
a jovem rival. A petição inicial salientou que “ao 
amar alguém é preciso respeitar a lei”. Mencionou 
que sentiu os efeitos lesivos da relação afetiva 
entre a ré e o ex-marido. Alegou que a requerida 
agiu com imprudência e negligência ao não res-
peitar a intimidade do casamento. Sustentou que a 
fidelidade entre os cônjuges é um dos deveres do 
matrimônio e que o adultério é ilícito civil grave, 
“capaz de ensejar o fim do matrimônio e assegurar 
à cônjuge ofendida pleitear a responsabilidade 
civil por danos morais”.

O juiz, ao receber a petição inicial, fulminou a 
ação no nascedouro com esse despacho. “O Judi-
ciário não pode punir uma pessoa por ter seguido 
seus sentimentos” – e julgou extinto o feito indeni-
zatório, “por impossibilidade jurídica do pedido”. 
No julgamento da apelação interposta por dona 
Estefânia, o relator adotou a mesma linha e os três 
desembargadores fecharam a conclusão: “a con-
duta da requerida de se envolver com um homem 
casado pode até ser considerada moralmente re-
provável, mas não caracteriza ilicitude; e, também, 
o comparecimento perante órgão público para 
declarar a união estável não caracteriza ilicitude 
alguma”.

Assim o acórdão entendeu que fidelidade e 
adultério, condutas notoriamente abolidas da 
volição humana, devem estar fora da intervenção 
judicial. E a decisão transitou em julgado. Agora, 
dona Estefânia, idosa e na qualidade de ex-cônjuge, 
curte a solidão. E o ex-marido, madurão e sarado, 
curte o romance com a nova companheira que, 
recentemente, comemorou festivamente seu 30º 
aniversário. Coisas do amor... (Estória adaptada de 
uma notícia publicada no site Espaço Vital).

Pensão por morte e aposentadoria
Servidores estaduais aposentados, viúvos de 

pessoas que também detinham vínculo funcional 
com o Estado do Ceará, ajuizaram um Recurso 
para o STJ, onde sustentaram que o teto consti-
tucional deveria incidir separadamente sobre os 
proventos porque tais benefícios, além de acumu-
láveis, possuem origens diferentes. Eles buscavam 
legitimar o recebimento de benefícios de aposen-
tadoria e pensão por morte.

A 5ª Turma do STJ definiu que “sendo legítima 
a acumulação de proventos de aposentadoria de 
servidor público com pensão por morte de cônjuge 
finado e também servidor público, o teto constitu-
cional deve incidir isoladamente sobre cada uma 
destas verbas”. O julgamento foi de um recurso em 
mandado de segurança contra acórdão do TJ do 
Ceará, que entendeu que “o recebimento conjunto 
de pensão por morte e aposentadoria deve ficar 
limitado ao teto constitucional”. O julgado do STJ 
reconheceu que “a imposição de teto ao somatório 
da aposentadoria com a pensão por morte implica 
enriquecimento indevido dos cofres públicos”. O 
relator, ministro Moura Ribeiro, justificou que “o 
servidor contribui ao longo de toda a sua carreira 
para o sistema previdenciário na justa expectativa 
de que será amparado em sua velhice, ou na de 
que sua família será amparada na sua ausência, 
não parecendo legítimo que o Estado se aproprie 
dessas contribuições, porque elas merecem a retri-
buição esperada”.

Muito justa a decisão do Tribunal Superior, vez 
que o “princípio da igualdade” admite a incidên-
cia separada do teto remuneratório em proventos 
de aposentadoria e pensão por morte recebidos 
cumulativamente por membros do Poder Judiciá-
rio. Assim, o servidor público não será mais uma 
vez penalizado através da interpretação de filigra-
nas jurídicas em favor do Estado.
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Roteiro

Música

Clima de Copa

É... está tendo Copa do Mundo de Futebol no Brasil! 
Ao contrário do que muita gente pensava, os protestos 
não chamam tanta atenção e os sinais de “manifestações” 
mais evidentes foram ouvidos durante o jogo de abertu-
ra, Brasil X Croácia, no Itaquerão, em São Paulo, onde 
meia dúzia de gente que estava na área vip puxou uma 
vaia e outros impropérios contra a presidenta Dilma.

Apesar das atuações pouco animadoras da Seleção 
Brasileira, o país já está tomado pelo “clima” de Copa. 
Nos dias de jogos do time canarinho, durante a semana, 
a correria é grande para sair do trabalho, chegar à casa, 
ajeitar as coisas e parar em frente à televisão para assis-
tir às partidas.

A mídia, claro, faz a sua parte, destinando grande 
parte de sua programação à cobertura do evento es-
portivo. Outro dia, uma amiga olhou para a TV e disse: 
“Caramba! Esgotou! Não aguento mais, em todo can-
to é Copa, Copa, Copa!”. E é verdade. A Rede Globo e a 
Bandeirantes estão transmitindo todos os jogos. Além 
dos plantões, nos telejornais, praticamente, só se fala 
do campeonato. As outras emissoras também fazem 
generosa cobertura, com exceção da Record, que exi-
be notícias sobre a Copa de forma comedida. Os prin-
cipais jornais impressos e sites também exageram nas 
imagens, notícias e manchetes com letras garrafais para 
nos lembrar da festa do futebol. Quem tem TV por assi-
natura, com os canais esportivos, pode ainda se delei-
tar revendo os lances, e assistindo aos comentários e às 
discussões sobre as partidas. Praticamente 24 horas de 
Copa do Mundo! Nos sites de redes sociais, grande parte 
das postagens é relacionada à Copa, principalmente em 
dias de jogos do Brasil. Pra quem gosta, legal, mas, pra 
quem não é muito chegado, a exemplo da minha amiga, 
citada acima, fica muito entediante.

Lembro-me de um ex-professor da universida-
de, que dizia, citando o exemplo do Maior São João do 
Mundo, que em caso de eventos periódicos, temos que 
esgotar mesmo a cobertura, afinal só acontece naquela 
época, depois pode esquecer. Não é tão simples assim, 
sabemos que tem uma questão financeira forte, rela-
cionada à Copa. Questões de direitos de transmissões 
e patrocínios, que ultrapassam a simples decisão jorna-
lística de dar mais ênfase a essa cobertura.

Curiosamente, desde que começou a competição, 
um dos poucos momentos em que não senti esse clima, 
foi indo a Recife, assistir a Japão X Costa do Marfim. No 
caminho para a Arena Pernambuco, passamos por uma 
área descuidada, visualmente feia, afastada, a região de 
Cosme e Damião, que não lembrava em nada que está-
vamos prestes a participar de um jogo em um dos maio-
res eventos esportivos da terra, talvez só comparado às 
Olimpíadas. 

Porém, a mídia no geral, nos dá a real impressão, 
com algumas exceções, de que o Brasil vive realmente 
uma grande festa, com uma manifestação aqui e outra 
ali. Só espero que o gigante realmente não tenha dormi-
do, inebriado pela beleza dos lances de Neymar, Messi, 
Müller e companhia, para que em outubro, nas eleições, 
mostre sua cara de forma consciente.

Mídias em destaqueCampina Grande tem show hoje do cantor 
Assisão e o grupo Forrozão Coco Seco

Dando continuidade às 
festividades juninas da pro-
gramação do Circuito do For-
ró, iniciada ontem, o cantor 
Assisão, faz show no bairro 
da Liberdade, em Campina 
Grande, a partir das 18h. Ain-
da participa na noite, o grupo 
Forrozão Coco Seco animan-
do o público campinense. 
Promovido pelo Governo do 
Estado, o evento será realiza-
do de até o dia 28 de junho, 
com shows de artistas regio-
nais e trios de forró em seis 
bairros da cidade, além da 
apresentação de quadrilhas 
e telão nos dias de jogos da 
Seleção Brasileira.

Considerado um dos 
maiores expoentes do forró 
de raiz, Francisco de Assis No-
gueira, Assisão, nasceu no dia 
5 de maio de 1941 na fazenda 
Escadinha, município de Serra 
Talhada (PE). Já aos 11 anos 
de idade começou suas ativi-
dades artísticas como com-
positor. Embora não tenha 
nenhuma formação em mú-
sica, pois nunca frequentou 
nenhuma escola de música, é 
exímio compositor, tendo sido 
chamado por Dominguinhos 
de “o maior safoneiro de boca 
do nordeste”, tal sua versatili-
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dade em compor sem ter co-
nhecimento musical.

O início de suas ativida-
des profissionais como cantor 
começou com o lançamento 
de um compacto e até o pre-
sente momento já gravou 
vários discos. Seus maiores 
sucessos, no entanto, aconte-

ceram nos anos de 1987, 1988 
e 1989. No trabalho de 1987 
foram vendidas cerca de 210 
mil cópias. Em 1988 foram 
180 mil cópias e em 1989, 
190 mil cópias. Somente nes-
tes anos foram quase 600 mil 
cópias vendidas de seus tra-
balhos em todo o país, o que 

lhe concedeu três “discos de 
ouro” consecutivos, além do 
título de “rei do forró”.

Dentre as atrações do 
Circuito do Forró ainda estão 
nomes como Amazan, Ton 
Oliveira, Edglei Miguel, 3 do 
Nordeste, Coroné Grilo, Sussa 
de Monteiro e Niedson Lua.

O cantor Assisão é considerado um dos grandes nomes do forró no Brasil

Raul Ramalho
Jornalista

Em cartaz
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A Culpa é das
Estrelas

Diagnosticada com câncer, Hazel Grace Lan-
caster se mantém viva graças a uma droga expe-
rimental. Após passar anos lutando com a doença, 
a jovem é forçada pelos pais a participar de um 
grupo de apoio e logo conhece Augustus Waters, 
um rapaz que vai mudar completamente a sua vida.

Foto: Divulgação

Encontro de Hazel Grace e Augustus Waters

Rafael Andrade
rafaelandradecm@gmail.com

A CULPA É DAS ESTRELAS (The Fault In Our Stars, 
EUA, 2014). Gênero: Drama. Duração: 126 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Josh Boone, 
com Shailene Woodley, Ansel Elgort, Nat Wolff. 
Diagnosticada com câncer, Hazel Grace Lancaster 
se mantém viva graças a uma droga experimental. 
Após passar anos lutando com a doença, a jovem é 
forçada pelos pais a participar de um grupo de apoio 
e logo conhece Augustus Waters, um rapaz que 
vai mudar completamente a sua vida. CinEspaço 2:  
14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. Manaíra 2: 12h45, 
15h15, 18h e 20h45. Manaíra 4: 13h15, 16h15, 
19h e 21h40. Tambiá 5: 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 2 (How to Train Your 
Dragon 2, EUA, 2014). Gênero: Animação. Duração: 
102 min. Classificação: Livre. Direção: Dean DeBlois. 
Cinco anos após convencer os habitantes de seu 
vilarejo que os dragões não devem ser combatidos, 
Soluço convive com seu dragão Fúria da Noite, e 
estes animais integraram pacificamente a rotina dos 
moradores da ilha de Berk. Entre viagens pelos céus 
e corridas de dragões, Soluço descobre uma caverna 
secreta, onde centenas de novos dragões vivem. O 
local é protegido por Valka, mãe de Soluço, que foi 
afastada do filho quando ele ainda era um bebê. Jun-
tos, eles precisarão proteger o mundo que conhecem 
do perigoso Drago Bludvist, que deseja controlar 
todos os dragões existentes. CinEspaço 3/3D: 14h, 
16h e 18h. CinEspaço 4: 15h, 17h, 19h e 21h. Ma-
naíra 3: 14h15 e 16:45. Manaíra 5/3D: 12h30 15h, 
17h30 e 20h. Manaíra 6/3D: 13h30, 16h, 18h30 
e 21h. Tambiá 4: 14h20, 16h25, 18h30 e 20h35. 
Tambiá 6/3D: 14h15, 16h20, 18h25 e 20h30.

CORAÇÃO DE LEÃO - O AMOR NÃO TEM TAMANHO 
(Corazón de León, ARG, 2013). Gênero: Comédia 
Romântica. Duração: 109 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Marcos Carnevale, com Julieta Diaz, 
Guillermo Francella, Mauricio Dayub. Desde que 
a advogada Ivana Cornejo se divorciou, sua vida 
amorosa ficou estagnada. Um dia, quando perde 
seu celular, a sorte aparece: um homem simpático 
e divertido liga para ela, dizendo ter encontrado o 

aparelho. Eles decidem se encontrar para devolver 
o celular, em um jantar romântico. Quando Ivana vê 
León, ela fica surpresa: ele tem apenas 1,35m. Os 
dois se apaixonam, mas ela percebe que a sociedade 
e seus amigos podem ser muito duros com uma 
pessoa de baixa estatura. CinEspaço 1: 15h e 22h.

DOMINGUINHOS (BRA, 2014). Gênero: Documentário. 
Duração: 88 min. Classificação: Livre. Direção: 
Mariana Aydar, Eduardo Nazarian, Joaquim Castro 
Brasil. Um retrato do sanfoneiro, cantor e compositor 
Dominguinhos (1941 - 2013), discípulo de Luis 
Gonzaga e autor de sucessos como “Eu Só Quero um 
Xodó”, “Gostoso Demais”, “De Volta Pro Aconchego” 
e “Lamento Sertanejo”. Sua obra revive em imagens 
de arquivo, derramando uma história que se multi-
plica em sons, versos e beleza. CinEspaço 1: 18h50

JUNHO – O MÊS QUE ABALOU O BRASIL (BRA, 2013). 
Gênero: Documentário. Duração: 72 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: João Wainer, com Gilberto 
Dimenstein, Luiz Eduardo Soares, Contardo Calligaris. 
O documentário mostra as manifestações que 
tomaram conta das ruas em diversas cidades 
do Brasil em junho de 2013. Tudo começou em 
São Paulo, quando a população organizou uma 
passeata contra o aumento das tarifas do trans-
porte público. O movimento evoluiu e ganhou 
dimensão nacional, a ponto de levar mais de um 
milhão de pessoas às ruas. CinEspaço 1: 17h.

MALÉVOLA (Maleficent, EUA, 2014). Gênero: 
Fantasia. Duração: 97 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Robert Stromberg, com Angelina Jolie, 
Elle Fanning, Brenton Thwaites. Baseado no conto 
da Bela Adormecida, o filme conta a história de 
Malévola, uma mulher movida pelo sentimento de 
vingança e pelo desejo de se manter no poder. Para 
enfrentar o rei, ela coloca um feitiço na filha dele, 
Aurora, fazendo com que a garota fique indecisa 
entre defender o reino dos humanos e o reino da 
floresta, de que aprendeu a gostar. Quando Malévola 
percebe que Aurora está prestes a estabelecer a paz 
entre os mundos, a vilã é obrigada a tomar uma 

decisão drástica. CinEspaço 3/3D: 20h e 22h. Manaíra 
7/3D: 14h30, 17h e 19h30. Manaíra 8: 13h45 e 
18h15. Tambiá 2: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

NO LIMITE DO AMANHÃ (Edge Of Tomorrow, EUA, 
2014). Gênero: Ficção Científica. Duração: 113 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Doug Liman, com 
Tom Cruise, Emily Blunt. A Terra foi tomada por uma 
raça alienígena e Bill, um soldado inexperiente, 
morre em combate, mas leva um dos invasores 
com ele. Inexplicavelmente Cage acaba preso no 
tempo, condenado a reviver esta data repetida-
mente. A cada morte Cage se torna mais forte e 
adquire mais conhecimento, uma oportunidade de 
descobrir a chave para a aniquilação dos invasores 
e salvação da Terra. Tambiá 1: 14h10 e 18h30.

OS HOMENS SÃO DE MARTE... E É PRA LÁ QUE EU 
VOU (BRA, 2014). Gênero: Comédia. Duração: 
106 min. Classificação: 14 anos. Direção: Marcus 
Baldini, com Mônica Martelli, Paulo Gustavo, Da-
niele Valente. Ironia. Essa é a definição ideal para 
a situação de Fernanda, de 39 anos, que trabalha 
organizando a cerimônia mais importante do 
imaginário feminino, o casamento, mas é solteira. 
Forte devota do amor, a produtora lida com os 
mais diversos tipos de homem e reserva grande 
parte do seu tempo à procura do par perfeito. Ma-
naíra 8: 15h45 e 21h30. Tambiá 2: 16h20 e 20h40.

TARJA BRANCA – A REVOLUÇÃO QUE FALTAVA 
(BRA, 2013). Gênero: Documentário. Duração: 
80 min. Classificação: Livre. Direção: Cacau 
Rhoden, com Domingos Montagner, Wandi 
Doratiotto, Antônio Nóbrega. A partir dos de-
poimentos de adultos de gerações, origens 
e profissões diferentes, o documentário 
discorre sobre a pluralidade do ato de brincar, 
e como o homem pode se relacionar com a 
criança que mora dentro dele. Por meio de 
reflexões, o filme mostra as diferentes formas 
de como a brincadeira, ação tão primordial à 
natureza humana, pode estar interligada com 
o comportamento do homem contemporâneo 

e seu “espírito lúdico”. CinEspaço 1: 20h30.  

TRANSCENDENCE - A REVOLUÇÃO (Transcendence, 
EUA/UK, 2014). Gênero: Ficção Científica. Du-
ração:  88 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Wally Pfister, com Johnny Depp, Rebecca Hall, Paul 
Bettany.  O dr. Will Caster é o mais famoso pesqui-
sador sobre inteligência artificial da atualidade. No 
momento ele está trabalhando na construção de 
uma máquina consciente que conjuga informações 
sobre todo tipo de conteúdo com a grande variedade 
de emoções humanas. O fato de se envolver sempre 
em projetos controversos fez com que Caster 
ganhasse notoriedade, mas ao mesmo tempo o 
tornou o inimigo número 1 dos extermistas que são 
contra o avanço da tecnologia - e por isso mesmo 
tentam detê-lo a todo custo. Só que um dia, após 
uma tentativa de assassinato, Caster convence sua 
esposa Evelyn e seu melhor amigo Max Waters a 
testar seu novo invento nele mesmo. Só que a gran-
de questão não é se eles podem fazer isto, mas se 
eles devem dar este passo. Manaíra 3: 19h15 e 22h.

VIZINHOS (Neighbors, EUA, 2014). Gênero: Comédia. 
Duração: 96 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Nicholas Stoller, com Seth Rogen, Rose Byrne, Zac 
Efron. O casal Mac e Kelly Radner, depois da chegada 
de sua primeira filha, devem lidar com as novas difi-
culdades e, além disso, terão de suportar o dia a dia 
ao lado de seus mais novos vizinhos: uma república 
cheia de estudantes festeiros, liderados por Teddy 
Sanders. Manaíra 1: 14h, 18h45, 16h30 e 21h15.

X-MEN: DIAS DE UM FUTURO ESQUECIDO (X-Men: Days 
of Future Past). Gênero: Ação. Duração: 130 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Bryan Singer, com 
Hugh Jackman, James McAvoy, Michael Fassbender. 
Em X-Men: Dias de um Futuro Esquecido, com a raça 
mutante prestes a ser extinta, Wolverine é enviado 
ao passado, rumo aos anos 1970, para se juntar a 
Xavier e Magneto para que, juntos, impeçam que 
Bolivar Trask crie a grande máquina responsável pelo 
extermínio dos mutantes: os Sentinelas. Manaíra 
7/3D: 21h50. Tambiá 3: 14h45, 17h45 e 20h45.



Engenheiro João Fur-
tado, empresário José 
Inácio Pereira Júnior, ad-
vogados Leopoldo Viana 
Júnior e Roosevelt Vita, 
deputado Lindolfo Pires 
Neto, Sras. Rejane Ti-
noco, Conceição Arruda, 
Elandja Maria de Castro 
Silva e Eveline Araújo, 
jornalista Joana Belar-
mino, executivo Carlos  
Rosendo, empresário 
Veronildo Coutinho.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos
  A nova rainha da Espanha, 
Letízia Ortiz usou roupa discre-
ta na coroação do seu marido, o 
Rei Felipe, última semana.

  O vestido, criação do es-
tilista espanhol Felipe Varela, 
tinha como único destaque a 
gola, com bordados em pérolas 
e cristais.

Zum Zum Zum
   O restaurante Mangai sempre atraindo não só turistas, mas muitos pessoenses. 
Avistamos esta semana por lá mesa grande com as amigas Cely Furtado, Zelma Corrêa, 
Eulina Maia, Germana Brito, Lúcia Bezerra, Vitória Lombardi, Tereza e Leda Rodrigues, 
Aparecida Holanda.

FoTo: Goretti Zenaide

FoTo: Goretti Zenaide

História

Momento feliz de Itapuan e Regina Bôtto Targino no Sonho Doce Recepções

Andrea e Estevam Bôtto, Antônio Carlos, Rebekka e Gabriel, Marielza e Carlito Araújo

FoTo: Goretti Zenaide

A festa de Regina
FOI UMA FESTA sonhada e realizada com tudo que 

ela tinha direito. A comemoração dos 70 anos da pro-
fessora e escritora Regina Rodriguez Bôtto Targino foi 
num ambiente lindamente decorado por André Luiz, com 
buffet da melhor qualidade de Yonne Pimenta e música 
da Banda Baile.com. 

o cerimonial foi de Ana Karenina e o evento foi 
recheado de emoções para a aniversariante, saudada 
com muito carinho por Itapuan, sendo prestigiada por 
muitos amigos e familiares.

Lindolfo e Cecília Pires, ele é o aniversariante de hoje

FoTo: Goretti Zenaide

“Viva São João!
Durante o São João não 
é o Nordeste que respira 
a alegria... É a alegria que 
respira o Nordeste”

“São João no Nordeste: 
respirar fumaça, engordar, 
esquecer de tomar remédio 
controlado e ter crises 
de rinite”

BRUNO BEZERRA TRÍCIA TANAKA

Inclusão social
A TRUPE Arlequin, 

agora como Ponto de 
Cultura, abre oficinas 
gratuitas de circo e 
teatro para crianças e 
adolescentes.

A iniciativa tem 
por finalidade ofere-
cer aulas através do 
Projeto “Circo e Teatro 
- pelos caminhos da 
inclusão”, objetivando 
a democratização da 
arte. Mais informações 
nos tels. 8732-3886, 
9669-5357.

Dia do Obrigado

Damião Ramos Cavalcanti e Maria Luiza, ela foi a aniversariante do 
último sábado

Festejos

A AÇÃO SOCIAL denominada “Dia do obrigado”, pro-
movida pela marca de t-shirts THKS, em sua quinta edição 
realizada na cidade de Mamanguape, beneficiou 150 crian-
ças, com idade entre 3 e 6 anos.

Focando o combate da exploração sexual infantil, a 
campanha realizou brincadeiras socioeducativas e atendi-
mento odontológico. Ao final, foi entregue a reforma da 
Escola de Ensino Fundamental “Inácio Serrado de Andrade”.

A COLETÂNEA 
“No Cinquentenário de 
1964 - origens, Assalto 
ao Poder e Repressão” 
será lançada, com apoio 
da EDUEPB na última 
semana de agosto em 
João Pessoa, seguindo-
se Campina Grande e 
outras cidades paraiba-
nas. o livro é coordena-
do pelo historiador José 
octávio de Arruda Melo, 
com textos de Hélio 
Jaguaribe, Fernando 
Coelho, Gilvan de Brito, 
Heitor Cabral, Alarico 
Correia Neto, Fátima 
Araújo, Hilton Gouveia e 
Agnelo Amorim.

Negócios juninos
OS TÉCNICOS DO Sebrae registram que o período 

junino vem se tornando oportunidade de negócio para 
quem tem um perfil empreendedor.

Na Paraíba, as cidades que promovem a festa e in-
centivam a inovação no setor de eventos, registraram a 
abertura de novas empresas e o aquecimento econômico 
é visível não só em Campina Grande, como também em 
Bananeiras, Monteiro e Patos.

Festival de Arte
A GERÊNCIA DE LITERATURA do XV Festival de Arte 

de Areia, atendendo recomendação do secretário de Cultu-
ra Chico César, está estimulando os produtores de livros, 
revistas e CDs do Estado, apresentem suas publicações 
na Feira de Livros que o evento realizará no dia 15 de julho.

As revistas “Genius” e “Rocha 100”, bem como os livros 
“Sexta-Feira 13” e “Janela da Cidade”, ambos do jornalista 
Abelardo Jurema Filho, serão apresentadas durante a rea-
lização do festival.

Foto: Goretti Zenaide

Vera e Manoel Batista Medeiros com Maria das Graças Santiago na festa para Regina Bôtto

Copa fashion
A COPA DO MUNDO 

também é fashion e as-
sim, unidades da Brazuca, 
a bola oficial do mundial 
foram enviadas a 35 es-
tilistas do mundo inteiro 
para serem customizadas 
e leiloadas.

Grifes internacionais 
como Dolce&Gabbana, 
Emílio Pucci e Fausto 
Puglisi se juntaram a 
marcas brasileiras como 
Isolda, Les Petits Jouers, 
Patrícia Bonaldi e Trendt 
no projeto.

A renda conseguida 
através do leilão iniciado 
na última segunda-feira, 
será revertida para a Fun-
dação Gol de Letra, dos 
ex-jogadores brasileiros 
Raí e Leonardo.

HOJE NOS festejos 
juninos promovidos pela 
Prefeitura do Conde, 
no Litoral Sul, haverá 
show de Cezzinha, Xote 
10, DJ Nonony e apre-
sentações culturais. o 
evento será na praça 
central a partir das 17h.

   Ildenir Palitot e Clark Maia felizes da vida com a conquista da filha Bruna Maia. 
Ela foi aprovada em concurso para ser advogada da Visiona Tecnologia Espacial, empresa 
ligada à Embraer na cidade de São José dos Campos, em São Paulo, tida como um dos 
grandes centros tecnológicos do país.

8

   Berenice e Júlio Paulo Neto preferiram curtir o feriadão em Patos para onde 
foram desde quinta-feira passada. Já a advogada Irene Ribeiro, como não podia deixar 
de ser, foi para o Summerville Beach Resort, na Praia de Muro Alto, em Pernambuco 
para onde vai sempre que tem um feriado.
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Chuva fica mais intensa 
com a chegada do
inverno no Estado
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Músicos são as principais 
atrações de hoje nas duas
maiores festas do Estado

CG tem Capilé; JP, Luan Estilizado
XotE, XaXado E baião

Hoje ainda é dia de muita 
alegria, forró, comida de milho 
e fogos de artifício na maior 
festa do ano para todo o povo 
nordestino. O feriado de São 
João amanhece preguiçoso 
para quem festejou a véspera, 
mas com muitas atrações para 
o arrasta-pé na programação 
das duas maiores cidades da 
Paraíba: João Pessoa, com o 
“São João Pra Valer”, e Campi-
na Grande, com o tradicional 
“Maior São João do Mundo”.

Na Rainha da Borborema 
a festa será animada pelos ar-
tistas Zé Calixto, Edglei Miguel, 

Cristiano Araújo e pelo cantor 
Capilé, que encerra a noite de 
muita alegria no Parque do 
Povo. Mais cedo, no bairro da 
Liberdade, o Circuito do Forró 
apresenta as atrações Forro-
zão Coco Seco e Assisão. Mais 
informações sobre o Circuito 
do Forró estão na página 6 
desta edição.

A capital paraibana tam-
bém promete muito “rala-bu-
cho” na orla pessoense. A 
partir das 21h se apresentam 
as quadrilhas juninas Lagei-
ro Seco e Matuto Show. Logo 
após sobe ao palco principal 
a banda Forró da Xeta, segui-
da por Luan com o seu “Forró 
Estilizado”, artista que disputa 
o prêmio no programa Supers-
tar, da Rede Globo.

Para quem vai dançar a 
noite inteira é preciso perder o 
medo da chuva, principalmen-

te em João Pessoa. Segundo a 
Agência Executiva de Gestão 
das Águas (Aesa), a previsão 
para a capital é de nebulosidade 
variável e chuva, com tempera-
tura mínima de  22°C e máxima 
de 29°C. Na noite do Maior São 
João do Mundo pode até chover, 
mas só o mínimo para refrescar 
os casais, com mínima de 19°C 
e máxima de 27°C.

Felipe Gesteira
Especial para A União

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Shows nos
bairros e
quadrilhas
juninas também 
integram a
programação

A cantora Elba Ramalho abriu o “São João Pra Valer”, em João Pessoa, no último sábado

A segurança está garantida 
para quem for curtir o São João 
hoje, seja em João Pessoa ou Cam-
pina Grande. Somente no Parque 
do Povo a Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa Social da Pa-
raíba vai utilizar, por dia, mais de 
500 policiais militares, civis e bom-
beiros, enquanto na capital serão 
250 homens e mulheres reforçando 
o policiamento em toda a extensão 
da orla pessoense.

O esquema segurança para o 
Parque do Povo conta com plata-
formas de observação policial em 
vários pontos estratégicos, cobrindo 
toda a festa. O policiamento é auxi-
liado por 60 câmeras de vídeo que 

auxiliam no monitoramento de toda 
a movimentação na área do evento. 
E também há reforço para o Circuito 
do Forró. Serão 80 policiais hoje à 
noite no bairro da Liberdade.

Núcleo integrado
Este ano, as Forças de Segurança 

do Estado contam com o Núcleo In-
tegrado de Segurança Pública, que 
reúne a Polícia Militar, Civil e Cor-
po de Bombeiros em um só espaço, 
localizado em frente à área do pal-
co principal do Parque do Povo. No 
espaço funciona uma delegacia com 
delegado de plantão, agentes e es-
crivães para registrar ocorrências, 
lavrar flagrantes e outras ações.

Outra opção para o São João em 
Campina Grande é conhecer um pou-
co mais da cultura do Estado. Com o 
tema “Da terra, a nossa arte”, a 20ª 
edição do Salão de Artesanato da Pa-
raíba resgata a tradição da confecção 
de peças em cerâmica como jarros, 
utensílios domésticos, decorativos e 
esculturas. 

Cerca de 3.700 artesãos estão 
comercializando seus trabalhos, re-
presentando os mais de seis mil in-
tegrantes do programa estadual de 

incentivo ao setor artesanal.
Mesmo nos dias de jogo da Copa 

do Mundo Fifa 2014 e feriados, como 
o de hoje, o Salão funcionará nor-
malmente. O atendimento será inin-
terrupto ao público até o dia 29 de 
junho, no horário das 11h às 22h, e 
entre 30 de junho a 6 julho passa a 
funcionar das 15h às 22h. O Salão 
está localizado em uma área ocupada 
pela concessionária Ourovel, na Ave-
nida Severino Cabral (antiga Avenida 
Brasília), no bairro do Catolé.

750 policiais garantem segurança

Salão de Artesanato da Paraíba

Termina hoje o feriado 
prolongado da maioria dos 
paraibanos, que começou com 
Corpus Christi na última quin-
ta-feira, 19, e culminou com os 
festejos de véspera e dia de São 
João, ontem e hoje. Amanhã, 
bancos, comércio e repartições 
públicas retomam a regulari-
dade. Mas mesmo hoje alguns 
órgãos seguem com funciona-
mento normal.

Comércio, repartições, 
bancos e mercados públicos 
estarão fechados durante todo 
o dia. A Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU) tam-
bém não funciona, entretanto, a 
balsa que faz a travessia marí-
tima entre Cabedelo e Costinha 
funciona normalmente no fe-
riado. A Empresa Paraibana de 
Abastecimento e Serviço Agrí-
colas (Empasa) também abre 
em seu horário regular. 

São opções de lazer para 
o São João a visita ao Parque 
Arruda Câmara, a Bica, ou 
a Estação Cabo Branco, que 
funcionará das 10h às 21h. O 
público poderá conferir a se-
gunda mostra do Programa 
Municipal de Artesanato “João 
Pessoa Artesã”, no pavimento I 
da Torre Mirante. A exposição 
permanecerá aberta até o dia 
17 de agosto, de terça-feira a 
sexta-feira, das 9h às 21h, e nos 
sábados, domingos e feriados 
das 10h até 21h.

Os shoppings terão funcio-
namento alterado. O Manaíra 
abre normalmente, com exce-
ção dos Correios, Fesp Faculda-
des e Pag Fácil. O Tambiá abre 
a partir do meio-dia somente 
com praça de alimentação, ci-
nemas e parque infantil, assim 
como o MAG, que abre também 
com as Lojas Americanas. (FG)

Projeto reduz preço 
de estacionamento

Começa São João 
de Cabedelo

A Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, por meio da STTP, 
implantou o projeto “Estaciona-
mento Social” nas ruas do entorno 
do Parque do Povo, a fim de otimizar 
o acesso e baratear os custos do es-
tacionamento no período do Maior 
São João do Mundo. Instituído con-
forme a Lei Municipal nº 159/2013, 
o “Estacionamento Social” é admi-
nistrado e operado por integrantes 
da Associação dos Deficientes do 
Estado da Paraíba. 

O horário de permanência é 
das 18h às 5h, com as tarifas de 
R$ 5 de segunda a quinta-feira e de 
sexta a domingo, de R$ 10. Todos os 
trechos com estacionamento social 
estão devidamente sinalizados com 
placas de regulamentação e com 
banners e faixas de rua. 

Segundo o gerente de Opera-
ções de Trânsito da STTP, Alex Mar-
colino, o “Estacionamento Social” dá 
facilidade e comodidade aos condu-
tores de veículos. 

O “Estacionamento Social” 
está disponível nas seguintes ruas: 
Major Belmiro; João Moura; Frei Ca-
neca; Rui Barbosa; Tiradentes; Treze 
de Maio; Santa Clara; Rodrigues Al-
ves e João Alves de Lira. Durante os 
dias de evento será disponibilizada 
uma estrutura com central de rádio, 
central de monitoramento e telefo-
ne para informações (3341-1517).

A programação do “MARzão do 
Forró”, São João à beira-mar que está 
acontecendo em Cabedelo, se estende-
rá até o próximo dia 29. A Prefeitura da 
cidade, através das Secretarias Munici-
pais de Cultura e Turismo, preparou dois 
festejos simultâneas, que acontecerão 
na Praia do Miramar e no bairro Renas-
cer, reunindo diversas apresentações 
culturais, quadrilhas juninas e progra-
mação musical com muito forró pé-de-
serra, nos sete dias de festa.

A abertura oficial do São João 
de Cabedelo aconteceu ontem à  noite, 
com queima de fogos e apresentações 
da Orquestra Sanfônica Balaio Nordes-
te, Cicinho Lima e Forró Federal e da 
banda Forró Magia, no palco montado 
na praia do Miramar. Os shows das 
bandas Forró das Arábias e Swing 
Atualizado foram os responsáveis pela 
animação no bairro Renascer. Ao todo, 
a festa terá mais de 20 atrações mu-
sicais, dentre elas Amazan, Pinto do 
Acordeon, João Lima e Felipe Lemos, 
que se apresentarão até o dia 29.

 Durante todo o período 
junino e de Copa do Mundo 
a Agência Estadual de Vigi-
lância Sanitária da Paraíba 
(Agevisa/PB) estará dispo-
nível para esclarecimentos e 
recebimento de notificações 
por meio dos telefones (083) 
3218-7331 / 3218-7317 / 
8828- 2522 e 0800-2810023.

Para os finais de sema-
na e feriados, a Vigilância em 
Saúde disponibilizará plan-
tão 24 horas para atender as 
notificações de emergência 
em saúde pública e dúvidas 
dos profissionais.

As Secretarias Municipais 
de Saúde devem comunicar ao 
Centro de Informações Estra-
tégica de Vigilância em Saúde 
(Cievs), em até 48 horas, antes 
dos finais de semana e feria-

dos, a ocorrência do evento 
em massa, como também in-
formar os contatos das refe-
rências que ficarão de plantão 
para dar respostas às situa-
ções das doenças de notifica-
ção compulsória imediatas. 
As informações devem ser re-
passadas para o e-mail cievs@
saude.pb.gov.br e conter nome 
completo, função, número do 
telefone e município de atua-
ção dos plantonistas.

Segundo documento as-
sinado pela gerente executi-
va de Vigilância em Saúde do 
Estado, Talita Tavares, além 
das doenças circulantes na 
Paraíba, há a possibilidade de 
introdução de novas doenças 
ou reintrodução de doenças 
já eliminadas. Por isso, são 
exigidas ferramentas eficien-

tes de alerta e resposta de 
âmbito municipal, estadual 
e nacional, para assegurar o 
rápido acesso à informação 
e o efetivo apoio técnico e lo-
gístico nos casos de incidên-
cia de algum problema neste 
sentido. “Durante a Copa e 
os festejos juninos, é impor-
tante reforçar a todas as re-
giões do Estado da Paraíba as 
ações de promoção à saúde e 
prevenção/controle de doen-
ças”, enfatizou Talita. 

De acordo com informa-
ções da Empresa Paraibana 
de Turismo (PBTur), a Pa-
raíba receberá um grande 
número de turistas, especial-
mente de países como Ca-
marões, México e Japão, com 
concentração especialmente 
na capital.

Vigilância sanitária fará plantão
e receberá denúncias no feriado

Neste último final de se-
mana, 14 pessoas deram entra-
da no Hospital de Emergência 
e Trauma Senador Humberto 
Lucena vítimas de queimadura 
provocadas por fogueiras ou 
por fogos de artifício.  Segun-
do o médico Saulo Montene-
gro, coordenador da Unidade 
de Tratamento de Queimados 
(UTQ), no mês de junho os ca-
sos de queimaduras crescem 
devido aos festejos juninos.

Com o objetivo de dimi-
nuir o número de queimados 
em João Pessoa, o Hospital de 
Emergência e Trauma realiza 
todos os anos a campanha de 
prevenção a queimaduras. No 
ano passado foram registrados 
1.500 atendimentos a vítimas 
de queimaduras, por isso todos 
os anos o hospital vem reali-
zando campanhas recomen-
dando ações que devem ser 
adotadas para evitar acidentes 
e o que deve ser feito até a víti-
ma ser levada ao hospital. 

As orientações são inten-
sificadas no período de festas 

juninas, quando o número 
de atendimento a queimados 
cresce. O médico Saulo Monte-
negro ressaltou que a maioria 
das queimaduras em crianças 
é doméstica e ocorre com lí-
quidos superaquecidos, conta-
to com fogo e objetos quentes, 
substâncias químicas e exposi-
ção à eletricidade.

“Algumas medidas podem 
ser tomadas para evitar quei-
maduras em crianças: mantê-
-las sempre fora da cozinha, 
manter produtos químicos 
fora do alcance, evitar que ma-
nipulem fogos de artifício, usar 
protetores de tomadas e subs-
tituir os fios desencapados”, 
recomenda.

Saulo Montenegro expli-
cou ainda que jamais se deve 
passar pomadas, pasta de den-
tes ou manteiga no local da 
queimadura. “Toda queimadu-
ra necessita em primeiro mo-
mento ser lavada com água fria 
e em seguida a vítima precisa 
ser encaminhada ao hospital, 
no caso da Grande João Pessoa, 
o Hospital de Trauma, já que 
temos um setor destinado ao 
tratamento”, finalizou.

14 pessoas são vítimas de
queimaduras na capital

Expediente em repartições 
e bancos volta ao normal

foguEiraS E fogoS

FOTO: Secom-JP
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Chuva fica mais intensa com a 
chegada do inverno no Estado

Pela cidade

Outra atração que “levantou” a multidão no 
fim de semana, antes do show de Zé Ramalho, foi 
o também paraibano Genival Lacerda. O “senador 
do rojão” levou ao palco toda sua conhecida e 
famosa irreverência nas divertidas canções do seu 
repertório.

l Provocação
Profissional da imprensa que quiser arranjar intriga 

e ouvir respostas pouco amistosas dentro da Câmara 
Municipal de Campina Grande por estes dias, basta tão 
somente perguntar aos vereadores em quem eles votarão 
nas eleições de outubro próximo.

l recuPerado 
A polícia já recuperou o carro roubado do vereador 

Tovar Correia Lima (PSDB) na semana passada, quando o 
parlamentar saía de um restaurante na Avenida Manoel 
Tavares. O Gol preto, segundo a assessoria do tucano, 
pertence a uma locadora.

atos administrativos
 

A Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
passou a disponibilizar no portal da instituição, uma 
plataforma para a publicação de atos administrativos 
da Reitoria e dos diversos setores administrativos da 
Universidade. Portarias, resenhas e demais documentos 
administrativos estão sendo disponibilizados no menu 
“Acesso Rápido”, onde o usuário clica no submenu 
“Atos Administrativos” e acessa a lista dos documentos 
publicados, conforme encaminhamento dos setores.

Formação
Continuam abertas as inscrições para cursos 

técnicos do Senai, oferecidos pelo Centro de Inovação 
e Tecnologia Industrial, unidade do Distrito Industrial 
de Campina Grande, através do Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – Pronatec.

cursos
As aulas terão início no dia 21/07, nos turnos manhã 

e tarde, com carga horária de 1.200 horas. Os cursos 
oferecidos são os seguintes: Modelagem do Vestuário; 
Vestuário; Logística; Sistemas de Energia Renovável; 
Edificações; Segurança do Trabalho.

controvérsia
Um Projeto de Lei Ordinária de autoria do vereador 

Napoleão Maracajá (PCdoB) está causando polêmica 
na cidade. O projeto, de acordo com a assessoria de 
imprensa do parlamentar, “tem o objetivo de reservar 
aos negros 20% das vagas oferecidas em concursos 
públicos para provimento de cargos efetivos e empregos 
públicos de Campina Grande, como também os processos 
seletivos simplificados para contratações temporárias 
sob regime especial”. A matéria ainda tramita nas 
comissões.

declaração de cor
Conforme a redação do Projeto de Lei, além da 

cor da pele, “o candidato deverá ter cursado os ensinos 
fundamental e médio na rede pública de ensino. O total 
de vagas deverá ser detalhado no edital dos concursos”. 
Napoleão explica que “poderão concorrer às vagas 
reservadas a candidatos negros aqueles que se auto-
declararem negros no ato da inscrição do concurso público, 
conforme o quesito de cor ou raça utilizado pela Fundação 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE”.

Genival Lacerda

Temperaturas baixas são 
registradas principalmente 
no Agreste, Brejo e Cariri

Zé ramalho
Mais uma vez, o cantor paraibano Zé Ramalho 

protagonizou um grande espetáculo no Parque do Povo, 
com um show, na noite de domingo para segunda-feira, 
que atraiu uma verdadeira multidão, que acompanhou o 
artista, como um coro, nos grandes sucessos.

Isolamento
Nos bastidores, porém, o sucesso de Zé Ramalho 

não se confirma em simpatia. Como sempre, a produção 
do cantor faz exigências pouco comuns entre os artistas 
que se apresentam no São João, como cordão de 
isolamento na chegada, afastando a imprensa.
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As estações do ano na 
Paraíba não são tão bem de-
finidas como em outros Es-
tados do país, mas também 
é injusto quando o popular 
ditado local afirma que as 
quatro estações são “verão, 
calor, quentura e mormaço!”. 
O inverno chegou no último 
sábado, 21, e já é possível 
perceber a ligeira mudança 
no clima, nos costumes e no 
vestuário do cidadão parai-
bano. A véspera de São João, 
ontem, foi marcada por mui-
ta chuva na capital. 

A meteorologista da 
Agência Executiva de Gestão 
das Águas (Aesa), Marle Ban-
deira, explica que a mudança 
nas estações não são tão per-
cebidas por conta da posição 
geográfica do Estado, mas 

O Governo do Estado 
entregou no último sábado 
a adutora do município de 
Assunção, no Cariri Ociden-
tal e distante 229 km de João 
Pessoa. A obra de R$ 8,2 mi-
lhões e 83 quilômetros de 
extensão garante água trata-
da para mais de quatro mil 
habitantes.

Durante a solenidade 
de inauguração do siste-
ma adutor de Assunção, foi 
anunciado que a Cagepa 
está autorizada a abrir o 
processo de concorrência 
para a instalação da rede 
de distribuição para que 
os moradores passem a ter 
água nas torneiras. O mu-
nicípio ainda não dispõe 
de abastecimento com rede 
nos domicílios.  Para esta 
segunda obra será aberta 
concorrência pública no va-
lor de R$ 2,8 milhões.

Já foram implantadas na 
região as adutoras de Areia 
de Baraúna, Passagem, Sal-
gadinho e agora Assunção.

O prefeito de Assunção, 
Rafael Oliveira, agradeceu a 
implantação da adutora que 
traz água para a população. 
“A nossa luta maior era para 
a adutora chegar e ela che-
gou com água tratada, o que 
significa mais saúde. O pró-
ximo passo agora é a rede de 

distribuição e ela também se 
tornará realidade”.

O cidadão Joel Severi-
no da Silva, 80 anos, come-
morou a chegada da água. 
“Estou feliz porque até hoje, 
nessa idade, minha cidade 
ainda não tinha água e ago-
ra acredito que não vamos 
mais sofrer com falta d’água, 
graças a Deus”. 

O casal José Severino, 
93 anos, e Maria das Neves 
dos Santos, 88, também co-
memoraram a garantia de 
água para Assunção. “Esse 
é um bem que a gente não 
tinha, e mais adiante essa 
água vai chegar nas tornei-
ras, isso é uma fortuna para 
quem sempre teve pouca 
água”, declarou dona Maria 
das Neves.

O deputado estadual 
Antônio Mineral, o presi-
dente da Cagepa, Deusdete 
Queiroga, o diretor de Obras 
do DER, Hélio Cunha Lima e 
alguns prefeitos da região, a 
exemplo de Cosmo Simões 
(Junco do Seridó), Débora 
Farias (Salgadinho), Vander-
lita Guedes (Areia de Baraú-
nas), Evilázio Araújo (Tenó-
rio), o vice-prefeito de Patos, 
Lenildo Dias e vereadores da 
região participaram da sole-
nidade realizada na avenida 
principal da cidade.

Nova adutora garante 
água para 4 mil pessoas

em assunção

que há diferença. “O tempo 
muda, a temperatura fica um 
pouco mais baixa, principal-
mente no Agreste, Brejo e Ca-
riri”, afirma. 

Marle Bandeira ressalta 

também que as chuvas ficarão 
dentro do que já está previsto 
pela Aesa. “O período de chu-
vas vai ficar dentro da norma-
lidade, assim como os ventos, 
que devem aumentar com a 

chegada da primavera”, e aler-
ta que as pessoas preparem os 
agasalhos pois “as madruga-
das serão mais frias”, conclui.

Inmet
De acordo com o meteo-

rologista do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), 
Eládio Barros, o inverno, que 
vai até 21 de setembro, traz 
uma redução na temperatura 
e apresenta a a continuação 
das chuvas. “No outono já 
chove razoavelmente bem, o 
inverno dá uma certa conti-
nuidade”. 

Barros explica ainda que 
as chuvas chegam mais ao Li-
toral. “A mudança de estação 
traz mais chuvas para a parte 
leste, até 150km em direção 
ao interior, chegando às vezes 
até o Cariri, e no Sertão não 
chove mais”, garante. As on-
das também são afetadas. Na 
manhã de hoje a maré atinge 
a altura de 2,7m às 4h47, e na 
próxima quinta-feira, 26, che-
ga a 2,6m às 6h23.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

A Agência Executiva de Gestão 
das Águas da Paraíba (Aesa) está 
prevendo a possibilidade de chu-
va para as regiões do Litoral, Bre-
jo e Agreste para hoje. Segundo a 
meteorologista Carmem Becker, o 
tempo será instável com nebulosi-
dade variável.

Já o Corpo de Bombeiros man-
tém pessoal de plantão nas regiões 
onde existem praias por causa do 

feriadão e também nas regiões das 
estradas onde ocorrem maior fluxo 
de veículos para o interior do Esta-
do e também para Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Ceará. Até 
ontem, não havia registrado ne-
nhuma ocorrência de destaque.

Com a chegada do período de 
inverno a região do Cariri parai-
bano, de acordo com a Aesa, deve 
apresentar hoje temperatura va-
riando entre 31ºC  grau durante o 
dia e caindo para 17ºC no  período 
noturno. 

Carmem Becker lembra que a 
previsão pluviométrica para o in-
verno é de chuvas dentro da mé-
dia. No Cariri e Brejo, a sensação 
térmica pode chegar aos 13ºC e 
15ºC, respectivamente.

Na sexta-feira, a cidade de 
Cabaceiras, localizada a 200 quilô-
metros de João Pessoa, na região 
do Cariri, registrou a temperatura 
mais baixa do ano na Paraíba. Se-
gundo a Agência Executiva de Ges-
tão das Águas (Aesa), os termôme-
tros marcaram 14,5ºC.

Temperatura cai para 13oC no Brejo e no Cariri

Uma mulher foi ví-
tima de violência do 
marido e foi assassina-
da na Paraíba. O crime 
aconteceu na noite do 
último sábado, na cida-
de de Guarabira. Luzia 
da Silva, 32 anos, estava 
trabalhando em um bar 
quando foi surpreendida 
por dois adolescentes, 
um de 16 anos e outro 
de 17 anos que efetua-
ram quatro disparos.

Segundo informa-
ções da Polícia Civil da-
quela cidade do Brejo pa-
raibano, os dois menores 
confessaram o crime, que 
foi encomendado pelo 
marido da vítima que 
atualmente está preso no 
Presídio Sílvio Porto, loca-
lizado na capital.

A polícia também 
adiantou que toda a 
negociação foi feita 
por telefone de den-
tro do presídio, e os 
criminosos receberam 
R$ 100,00 para execu-
tar cruelmente a vítima 
que não teve nenhuma 
chance de defesa.

A vítima já vinha 
sofrendo ameaças de 
morte do marido após 
ela ter ido visitá-lo no 
presídio e sofrido agres-
são física. Após apanhar 
do seu marido dentro 
do Sílvio Porto, Luzia 
da Silva informou que 
iria se separar do pre-
sidiário. Inconformado 
o detento começou a 
fazer várias ameaças a 
sua esposa.

O assassinato ocor-
reu por volta das 18h do 
sábado. Luzia Camilo da 
Silva estava lavando o 
banheiro do bar quando 
foi abordada pelos dois 
adolescentes, que per-
guntaram seu nome e 
em seguida dispararam 
quatro vezes contra ela. 
Os tiros atingiram o ab-
dômen, ombro e braço 
da vítima, que chegou a 
ser socorrida para o Hos-
pital Regional de Guara-
bira, mas não resistiu aos 
ferimentos e veio a óbi-
to. Os suspeitos foram 
levados para a delegacia 
de Guarabira e encami-
nhados para o Centro 
Educacional de Adoles-
cente de João Pessoa.

Presidiário é acusado de 
ordenar morte da esposa

crIme desvendado

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Tempo ficou nublado e chuvoso ontem, na véspera de São João

FOTO: Evandro Pereira



Pastoral da Escuta ajuda 
na superação dos problemas 
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Os atendimentos por uma 
equipe multidisciplinar, há 
mais de 4 anos, são gratuitos 

FOtOS: Evandro Pereira

Às vezes só ouvir não 
basta. É preciso alguém que 
escute e ajude a superar de-
terminado problema. Muitas 
pessoas buscam o sigilo do 
confissionário como uma 
válvula de escape. A medida 
é inacessível para quem não 
segue a religião católica e não 
resolve quando se precisa de 
um psicólogo. Para auxiliar 
pessoas carentes desse tipo 
de assistência, uma Pastoral 
da Escuta tem promovido em 
João Pessoa atendimentos 
gratuitos com equipe mul-
tidisciplinar composta por 
um padre, uma doula, uma 
terapeuta holística e três psi-
cólogos.

O trabalho vem sendo 
realizado há mais de quatro 
anos, sempre na paróquia 
Jesus Ressuscitado, no bair-
ro dos Bancários. Mais de 
cem pessoas já foram aten-
didas com os mais variados 
problemas, desde baixa au-
toestima até casos de de-
pressão. Do grupo que hoje 
atende cerca de dez pacien-
tes a cada semana somente 
a freira Brumhilde Smith é 
paraibana. Ela trabalha com 
as terapias de Reiki, florais e 
aromaterapia. 

O idealizador do projeto, 
padre Ribamar Nunes, con-
ta que a vontade de realizar 
esse trabalho surgiu há mais 
de 20 anos quando partici-
pou de um grupo misto em 
Petrópolis, no Rio de Janeiro. 
“Me fez bem e guardei isso 
comigo”. O padre, que é mara-
nhense mas adotou a Paraíba 
como morada revela que já 
se tentou fazer esso tipo de 
trabalho em João Pessoa, mas 

Felipe Gesteira
Especial para A União

não “vingou”. “Eram grupos 
que não ligavam para a ciên-
cia, jogavam tudo para Deus. 
É importante falar com Deus, 
mas também trabalhar a par-
te profissional”, destaca.

Padre Ribamar comenta 
que muitas vezes as pessoas 
estão sofrendo e buscam na 
religião uma solução para 
suas vidas.  “Como confessor, 
as pessoas me procuram, as-
sim como procuram outros 
padres, para fazer uma re-
conciliação. Fui percebendo 
aos poucos que na verdade as 
pessoas não vinham falar só 
de pecados, vinham também 
falar das situações da vida. E 
muitas choravam, se emocio-

navam. Fui descobrindo que 
a coisa era mais do que uma 
confissão”, e revela um caso 
extremo que o fez iniciar o 
trabalho voluntário. 

“Uma pessoa me procu-
rou dizendo que foi conver-
sar com alguém da Igreja. 
A pessoa só fazia chorar e o 
confissor permanecia calado. 
Como ele não entendia que 
o choro também é uma lin-
guagem, disse: ‘Quando você 
parar de chorar, me procure’. 
Para ela isso foi um balde 
de água fria. Conversamos, 
deixei ela chorar, ficou mais 
calma. Percebi que essa pes-
soa da Igreja não conhece a 
situação dos que sofrem, es-

pera apenas uma confissão. 
Pensei então que se tivesse 
alguém que pudesse ajudar 
com uma escuta, alguém 
mais capacitado, seria ideal”, 
lembrou. 

A também maranhen-
se Eliane Muniz afirma que 
desde quando estudava Psi-
cologia percebia que era 
preciso ter clínicas comu-
nitárias para atendimento 
gratuito. “O trabalho do psi-
cólogo é muito importante, 
mas ainda inacessível. Mes-
mo quem está trabalhando, 
com seu dinheiro regradi-
nho, é difícil tirar o dinheiro 
e pagar para falar dos seus 
problemas. Pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS) a coi-
sa é bem lenta. Os convênios 
que dão direito oferecem 
um número de sessões limi-
tadas”, denuncia.

O psicólogo amazonen-
se Itacildo Pacheco faz parte 
do grupo desde a fundação. 
É aposentado, mas conta 
que desde quando trabalha-
va com carteira assinada já 
planejava fazer trabalhos 
voluntários. “Tudo isso traz 
algo de bom para cada um de 
nós. Quando você se dispõe a 
ajudar um ser humano ganha 
muito com isso”. Em um caso 
marcante, Pacheco rememo-
ra um professor universitá-
rio que conseguiu ajuda nos 

atendimentos. “Ele chegou 
aqui desesperado, um caco. 
Estava com muitas dívidas e 
problemas familiares. Conse-
guiu superar”.

Além dos psicólogos, o 
grupo conta com a doula Isa-
bela Deiss. A carioca atende 
gestantes com orientações 
acerca do parto humaniza-
do. Bela, como é conhecida, 
promove reuniões abertas 
todas as quartas-feiras à 
noite. Diferente dos outros 
círculos que se reúnem em 
vários bairros de João Pes-
soa, o grupo da paróquia 
Jesus Ressuscitado é o único 
do segmento com encontros 
gratuitos. 

Os encontros sempre acontecem na paróquia Jesus Ressuscitado, no bairro dos Bancários. Mais de cem pessoas já foram beneficiadas pelo serviço que é gratuito

Para ser atendido não precisa 
fazer parte da comunidade local, 
muito menos seguir a religião ca-
tólica. João Batista é baiano ra-
dicado na Paraíba e também faz 
parte do projeto desde o início. 
Apesar de ser católico, ressalta a 
importância de atender pessoas 
de todas as religiões. “O atendi-
mento é feito para qualquer pes-
soa, indistintamente. Não neces-
sariamente para paroquianos ou 
católicos, sem questão de religião, 
dogma ou fé”, garante.

De acordo com padre Riba-
mar, é essencial ter na equipe pro-
fissionais cristãos que atendam 
todas as pessoas. “Nossa ‘cliente-
la’ aqui, no geral, é composta por 

pessoas mais simples. Não tenho 
coragem que enviar uma pessoa 
pobre para um psicólogo, ele 
não vai poder pagar. Às vezes as 
pessoas me procuravam pedindo 
indicação de um psicólogo. Eles 
são cristãos e têm receio, querem 
um profissional dessa linha. Deus 
mandou esses aqui”.

Ao contrário dos outros, Elia-
ne Muniz é evangélica e conside-
ra essencial o posicionamento dos 
membros da equipe. A psicóloga 
mora no bairro e seus dois filhos 
também estudam nos bancários. 
Ela tem origem na Igreja Batista, 
mas atualmente está na Igreja 
Luterana, acompanhando o mari-
do. Eliane revela que em um dos 

atendimentos, sua postura sem 
indução de fé foi crucial para a 
paciente.

“Ela é católica e a família in-
teira mudou de religião, agora 
são evangélicos pentecostais. Ela 
está se sentindo isolada, sozinha. 
Ficou sendo pressionada por toda 
a família. Quando ela chegou 
aqui para ser atendida, ao saber 
que eu não era católica e estava 
respeitando, entendeu também 
que talvez eles precisem de um 
tempo até passar esse ‘furor’ e a 
coisa volte ao normal. Ela disse 
que fez toda a diferença saber 
que existem evangélicos que con-
seguem conviver com católicos”, 
relata a psicóloga. 

Atendimento é realizado independente de religião 

“Bem como o Filho do 
homem não veio para ser 
servido, mas para servir, e 
para dar a sua vida em res-
gate de muitos”. O texto é 
do Livro Sagrado, Evange-
lho de Matheus, o primeiro 
do Novo Testamento. O pa-
dre Ribamar não tem dúvi-
da que essa seja sua obriga-
ção. “Ajudar o outro, servir, 
se dispor a fazer o outro 
crescer, isso naturalmente 
é o evangelho. Se a Igreja 
como instituição foge des-
se princípio ela não estará 
sendo continuadora do 
Cristo. Faltou por um tem-
po uma abertura da Igreja. 
Hoje a Igreja deixou de tra-
tar assuntos internos e pas-
sou a tratar os problemas 
do povo. Estamos nessa 
linha, acreditando que é o 
caminho certo”, disse.

Segundo o padre, essas 
não são apenas recomen-
dações dele como líder reli-
gioso, mas do pontífice do 
Vaticano. “A Igreja deve ser 
luz dos povos, estar dentro 
dos povos, na vida das pes-
soas. O papa Francisco re-
comenda isso. Infelizmente 
temos grupos conservadores 
que talvez não aceitem esses 
trabalhos, mas há vidas que 
estão secando, sofridas. A 

caridade de dar coisa é su-
perficial, precisa ser integral. 
No evangelho, Cristo sem-
pre está dando a mão, aco-
lhendo as pessoas”, conclui.

Eliane Muniz destaca a 
mudança significativa que 
o trabalho da Pastoral da 
Escuta tem causado às pes-
soas. “Tenho atendido ba-
sicamente mulheres. Quan-
do entrei na equipe, muitas 
tinham dificuldade de falar 
com os psicólogos por se-
rem homens. A maioria 
chega com problemas de 
baixa autoestima”, e conta 
um caso grave que encon-
trou em seu primeiro aten-
dimento. “Era uma mulher 
alta, bonita, e chegou aqui 
completamente catatônica, 
de cabeça baixa, sem con-
seguir se expressar. Ela é 
adotiva e cresceu ouvindo 
que não foi desejada. Os 
pais não podiam ter filhos 
e a avó do lado da mãe dis-
se que um casal não pode 
ficar sem ter filhos, e entre-
gou a criança para eles. Ela 
cresceu ouvindo ‘você não é 
minha filha, não te escolhi 
e não fui te buscar’. Ima-
gina! Agora ela tem outra 
postura, anda maquiada, já 
recebeu propostas de tra-
balho”, afirma.

Melhora da autoestima

João Batista participa desde o início A maranhense Eliane Muniz é psicóloga Psicólogo amazonense Itacildo Pacheco
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PT confirma Dilma à Presidência
CAMPANHA ELEITORAL

Democratização da mídia e
reforma politica são temas 
prioritários para as eleições
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Semana decisiva para
a escolha dos nomes que 
disputarão as eleições
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O ex-presidente Lula foi uma das celebridades a discurar em Brasília durante a Convenção Nacional do PT realizada no último sábado para confrmar Dilma Rousseff como candidata à Presidência

O PT oficializou no final de 
semana a candidatura da pre-
sidente Dilma Rousseff à ree-
leição e de Michel Temer para 
vice-presidente. Em convenção 
nacional em Brasília, com a pre-
sença de filiados ao partido e 
de aliados, delegados do PT le-
vantaram os crachás em apoio 
à chapa, em defesa do slogan 
“Mais mudanças, mais futuro” e 
das principais reformas propos-
tas no programa de governo.

O presidente nacional do 
PT, Rui Falcão, levantou duas 
principais bandeiras para o 
partido que vão constar na 
campanha presidencial: a re-
forma política e a democra-
tização da mídia. Para ele, o 
plebiscito é fundamental para 
que se concretize a proposta de 
reforma política, cujo princípio 
passa pelo fim do financiamen-
to privado das campanhas. Se-
gundo ele, o projeto prevê um 
plebiscito sobre o tema ainda 
neste ano, na Semana da Pátria, 
em setembro. Sobre os meios 
de comunicação, Rui Falcão 
destacou que o partido preten-

de cumprir o que estabelece a 
Constituição Federal, como a 
proibição do oligopólio da mí-
dia e a exigência de produção 
regional independente.

Além do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, de 
candidatos a governador pelo 
PT e de pelo menos nove mi-
nistros do atual governo, esti-
veram presentes na convenção 
representantes de partidos 
aliados que já referendaram ou 
ainda vão oficializar a aliança 
nacional, como PCdoB, PRB, PP, 
PSD, PMDB, PROS e PDT.

A presidente Dilma Rous-
seff avaliou a reforma política 
como fundamental para me-
lhorar a qualidade da política 
e da gestão pública. “A transfor-
mação social produzida pelos 
nossos governos criou as bases 
para a promoção de grande 
transformação democrática e 
política no Brasil. Não vejo ne-
nhum caminho que viabilize a 
reforma política que não passe 
pela participação popular.”

Ao lembrar projetos cria-
dos pelo governo, a presiden-
te Dilma Rousseff disse que o 
novo ciclo que pretende con-
cretizar no país manterá dois 
pilares básicos de um “ciclo 
extraordinário” iniciado em 

2003: solidez econômica e am-
plitude das políticas sociais. Se-
gundo ela, o objetivo é ampliar 
os avanços, com a melhoria da 
infraestrutura, dos serviços 
públicos, do emprego, do de-
senvolvimento tecnológico e 
da produtividade.

“Esse novo ciclo fará o in-
gresso decisivo do Brasil na so-
ciedade do conhecimento, cujo 
pilar básico é a transformação 
da qualidade da educação”, dis-
se Dilma, reiterando que, para 
transformar a educação, é pre-
ciso valorizar o professor, pro-
jeto que será acelerado quan-
do começarem a ingressar os 
recursos dos royalties do pe-
tróleo no setor. Outros pilares 
também foram citados por ela, 
como projetos de mobilidade 
urbana e transporte público, 
saneamento básico e moradia, 
classificados como “reforma 
urbana”.

Depois de os membros 
do partido reconhecerem, por 
votação simbólica, a chapa 
PT-PMDB, Dilma agradeceu a 
“prova de confiança” e disse 
querer transformar a gratidão 
e a alegria em compromisso 
e convocação para fazer mais 
mudanças, reforçando o slogan 
da campanha.

O PSOL homologou domingo (22) 
a candidatura da ex-deputada federal 
Luciana Genro (RS) à presidência da 
República. A oficialização ocorreu em 
convenção nacional do partido, inicia-
da sábado (21) em Brasília. Os delega-
dos do partido aprovaram o nome de 
Luciana por unanimidade e também 
o do ex-candidato a prefeito de Mogi 
das Cruzes (SP) Jorge Paz para vice-
presidente. Luciana Genro anunciou 
que uma das plataformas da campanha 
será a tentativa de resposta às deman-
das das manifestações de junho do ano 
passado.

Queremos dar voz a essas demandas 
que vieram das ruas e que não foram 
atendidas pelos governos. O transporte 
público continua uma porcaria, a edu-
cação e a saúde continuam precárias”, 
disse a candidata do PSOL. Ela informou 
ainda que o partido pretende rediscutir 

a maneira como a apuração de tributos 
está estruturada no Brasil, promovendo 
“uma verdadeira revolução tributária”.

“A tributação sobre consumo e 
renda representa mais de 50% da ar-
recadação. Em linhas gerais, queremos 
inverter a lógica atual. O trabalhador 
assalariado tem alta tributação do Im-
posto de Renda e, como gasta parte 
do salário consumindo, também paga 
tributos sobre o consumo. 

Os tributos sobre riqueza e pro-
priedade são muito menores, sem con-
tar [que há] um conjunto de isenções 
para bancos, investidores estrangeiros, 
grandes empresas”, disse. Segundo ela, 
uma das formas de viabilizar a mudança 
seria a tributação de grandes fortunas, 
cuja regulamentação está prevista em 
projeto de lei de sua autoria. Luciana 
também se disse favorável à correção 
da tabela do Imposto de Renda. 

Foco será nas marchas
críticas de junho de 2013

PSOL VAI COM LUCIANA GENRO



  

STF julga amanhã recursos dos 
condenados da Ação Penal 470
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GERAL

O plenário vai julgar os 
recursos de Delúbio Soares, 
José Dirceu e outros

Momentos de decisão

ADRENALINA

PMDB e PSB, até agora, indicam que pretendem esticar a 
corda do prazo ao máximo para escolher quem mais soma votos, 
grana e tempo de rádio e TV no guia eleitoral. Vale também 
surpreender o eleitorado com nomes impensados e embatucar 
a mídia com estratégias sequer sonhadas por colunistas e 
analistas.

Uma semana de pura adrenalina para quem vai disputar, 
para quem acha que pode, mas não vai, para quem nem 
pensava, mas terá que ir, para quem quer, mas não conseguirá, 
e para quem conseguirá concorrer sem saber se ganhará.

 As pesquisas são só um detalhe. Além de tudo, na 
política também vale a sorte.

NOVO PROJETO

A jornalista e apresentadora Raquel Sheherazade foi 
convidada e aceitou: vai escrever um livro sobre a política 
brasileira a partir de sua visão de cristã evangélica. Hoje um 
nome nacional, a paraibana conquistou notoriedade no país com 
opiniões conservadoras, cheias de coragem.

ESPIRITUAL

Depois da decisão do PSDB sobre quem seria o vice de Cássio, 
talvez persista no senador Cícero Lucena o desejo de empreender 
carreira de diácono. Cheio de amor e perdão para dar, ele silenciou 
como quem consente diante da escolha de Ruy Carneiro. Graças a 
Deus.

INTERESSE MAIOR

A exemplo de Cícero, Luciano Agra, do PEN, não achou o espaço 
que pensava ter na campanha de Cássio. Ao contrário do que dizem, ele 
não esmoreceu. Pois o principal objetivo do ex-prefeito da capital não é 
ocupar cargos, mas derrotar Ricardo Coutinho. Só pensa nisso. 

ELITES, FORA

Ainda ecoa pelas quebradas eleitorais a participação teatral de 
Lula na convenção nacional petista do último sábado. Mais uma vez o 
peão que se fez milhão detonou “azelitis”, este ser fantasmagórico e 
maléfico que quer destruir o Brasil perfeito que Lula construiu. 

QUEM É O QUÊ 

Entre seus maiores amigos, Lula contabiliza Marcelo 
Odebrecht, Blairo Maggi e José Sarney. Para Lula, eles não são 
elite. As fazendas, aviões, indústrias, as mansões, as ilhas que 
possuem não passam de uma consequência natural da vida de 
quem trabalhou duro, duríssimo, de sol a sol. 

 FAÇA UM FAVOR

Raquel contrariou muita gente ao comentar uma prisão feita por 
populares. Encerrou assim o  comentário: “Aos defensores dos Direitos 
Humanos, que se apiedaram do marginalzinho preso ao poste, eu lanço 
uma campanha: faça um favor ao Brasil, adote um bandido”.

Entre chutes da Copa do Mundo, sanfonas e as 
saias de chita das quadrilhas juninas, os partidos 
políticos terão que bater o martelo até o próximo 
domingo sobre os nomes que disputarão as 
eleições.

O clima ainda é de indefinição entre pesos-
pesados como sempre acontece quando a conta é feita 
pela matemágica flexível do voto. Num dia se tem 
um punhado de eleitores. No dia seguinte, explode 
a percepção dolorosa de que a contabilidade estava 
invertida.

Em eleição, vale muito a expectativa de vitória. 
E vitória, para o PSDB, parece ser coisa certa dada 
a aparente facilidade com que o partido resolveu a 
questão de quem seria o candidato a vice do senador 
Cássio Cunha Lima. Tem gente dançando forró de salto 
alto.
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Galvão
Walter

Brasília - O Supremo Tri-
bunal Federal (STF) marcou 
para amanhã o julgamento 
dos recursos dos condena-
dos na Ação Penal 470, o 
processo do Mensalão, que 
tiveram o trabalho externo 
cassado pelo presidente da 
Corte, Joaquim Barbosa. A 
próxima semana também 
será marcada pela despedida 
de Barbosa, que vai se apo-
sentar e deixar a Corte.

Com a liberação dos re-
cursos para julgamento pelo 
novo relator do processo, 
ministro Luís Roberto Bar-
roso, o plenário vai julgar 
os recursos do ex-tesourei-
ro do PT Delúbio Soares, do 
ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, do ex-deputado 
federal Romeu Queiroz e do 
ex-advogado Rogério Tolen-
tino. Também será julgado o 
pedido do ex-deputado José 
Genoino para voltar a cum-
prir prisão domiciliar.

Os recursos
Na última terça-feira, 

Barbosa renunciou à rela-
toria da Ação Penal 470. O 
ministro alegou que os ad-
vogados dos condenados 
passaram a atuar politi-
camente no processo, por 

Ministro do Supremo Tribunal Federal - STF -,  Luis Roberto Barroso, novo relator da Ação Penal 470

meio de manifestos e insul-
tos pessoais. O presidente do 
Supremo citou o fato envol-
vendo Luiz Fernando Pache-
co, advogado do ex-deputa-
do José Genoino. Na semana 
passada, Barbosa determi-
nou que seguranças do STF 
retirassem o profissional do 
plenário. Os recursos só che-
garam ao plenário depois de 
redistribuídos para Barroso.

A defesa dos condenados 
que tiveram trabalho externo 
cassado aguarda o julgamen-
to dos recursos protocolados 
contra a decisão de Barbosa 
pelo plenário do STF. No início 
deste mês, em parecer envia-
do ao STF, o procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, 
pediu a revogação da decisão 
que cassou o benefício de Dir-
ceu e Delúbio Soares.

O procurador conside-
rou acertado o entendimen-
to de que não é necessário 
o cumprimento de um sexto 
da pena, firmado pelo Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ). Para Janot, não há pre-
visão legal que exija o cum-
primento do lapso temporal 
para concessão do trabalho 
externo a condenados em 
regime semiaberto.

A contratação de pro-
fissionais e estabelecimen-
tos para prestação de ser-
viços ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) pode ser dis-
pensada de licitação. Pelo 
Projeto de Lei 6251/13, 
nesses casos, será realizado 
credenciamento por meio 
de chamamento público, 
com remuneração fixada 
unilateralmente pela admi-
nistração pública.

O projeto do deputado 
Betinho Rosado (PP-RN), 

em tramitação na Câmara 
dos Deputados, autoriza a 
contratação direta de pro-
fissional de saúde, pelo pra-
zo de até dois anos, quando 
houver vaga não preenchi-
da em concurso público, 
desde que não haja can-
didato aprovado à espera 
de convocação; e também 
permite que os gestores do 
SUS credenciem estabeleci-
mento de saúde, pelo prazo 
de até cinco anos, sem pro-
cesso licitatório.

De acordo com Rosado, 
a contratação de serviços 
e profissionais de saúde se 
enquadra nos casos de ine-
xigibilidade de licitação por 
inviabilidade de competição 
previstos na Lei das Licita-
ções (8.666/93), embora 
haja mais de um interessado. 
Ele argumenta que a inviabi-
lidade de concorrência ocor-
re pela viabilidade de cre-
denciamento e contratação 
de todos, “se a administração 
convoca profissionais dis-

pondo-se a contratar todos 
os interessados que preen-
cham os requisitos por ela 
exigidos”.

No sistema de creden-
ciamento, ou chamamento 
público, conforme explica o 
autor, não há apresentação 
de propostas, pois o valor 
a ser pago já foi fixado pelo 
órgão contratante. “Ou seja, 
não há competição, então, 
desta forma, não há como 
se declarar um vencedor”, 
acrescenta. 

Projeto dispensa licitação para o SUS

Integrantes da bancada do PTB 
da Câmara se dizem surpresos com 
a decisão anunciada pelo presidente 
do partido, Benito Gama, de romper 
a aliança com a presidente Dilma 
Rousseff e rumar com a campanha 
presidencial de Aécio Neves (PSDB). 
Segundo lideranças do partido na 
Casa, ouvidas pelo Broadcast Políti-
co, serviço em tempo real da Agên-
cia Estado, a decisão foi tomada de 
forma “unilateral” e sem consulta 
prévia aos integrantes da bancada.

“Os deputados querem ser ouvi-
dos. A bancada precisar ser consulta-
da. Recebemos a mulher [Dilma] na 
nossa casa, declaramos apoio, e de 
repente essa mudança sem a gente 
ser consultado? Isso é muito ruim”, 
disse o líder do PTB na Câmara, Jo-
vair Arantes (GO). O líder convocou 
uma reunião com os deputados da 
legenda para esta quarta-feira, 25, 
em Brasília, para decidir que rumo 
deverão tomar em relação à campa-
nha presidencial. “Não vou adiantar 

qual será o resultado porque tenho 
que ouvir os demais integrantes da 
bancada. Mas na quarta teremos um 
posicionamento”, ressaltou Arantes. 

O vice-líder do PTB na Câmara, 
Josué Bengtson (PA), não poupou 
Benito Gama de críticas mais duras. 
“Ele caiu de paraquedas na presi-
dência do partido e agora toma 
uma decisão dessas sem nos con-
sultar? É hora de dialogar”, afir-
mou. Benito assumiu o comando 
do partido após o então presidente 
Roberto Jefferson ser condenado à 
prisão no processo do Mensalão

“Fiquei sabendo da decisão de 
Benito Gama pela imprensa. Faço 
parte da Executiva, isso não está 
correto. Acredito que esse tipo de 
iniciativa fragiliza o partido. No en-
contro de quarta-feira tudo pode 
acontecer”, afirmou Bengtson. 
Questionado se uma nova virada de 
mesa a favor de Dilma não deixaria 
o partido exposto às críticas dos ad-
versários, Bengtson afirmou: “Quem 

tomou uma atitude por conta que 
arque com as consequências”.

O encontro da bancada do 
PTB está previsto para o mesmo 
dia em que Benito Gama deve rea-
lizar um ato político em apoio a 
Aécio Neves. A convenção do par-
tido, que oficializará qual rumo o 
partido tomará na próxima elei-
ção presidencial, está marcada 
para sexta-feira, em Salvador.

Em almoço realizado na sede do 
partido em Brasília no último dia 21, 
integrantes da cúpula do PTB rece-
beram a presidente Dilma para de-
clarar apoio à reeleição da petista. 
Na ocasião, houve afagos dos dois 
lados numa tentativa de demonstra-
ção de afinidades. No último sábado, 
Benito Gama declarou o rompimen-
to com o PT e a adesão à campanha 
presidencial do PSDB. “Resolvemos 
fazer esse anúncio oito dias antes da 
convenção, para ninguém dizer que 
foi surpreendido em cima da hora”, 
disse Gama na ocasião. 

Bancada diz que não foi consultada
bENITO GAMA FAz ALIANÇA COM O PT

FOTO: Divulgação
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Políticas

John Kerry pediu ao governo 
iraquiano mais poderes para 
os adversários políticos

Secretário norte-americano visita 
Iraque e busca saída para conflito

15

Bagdá - O secretário de 
Estado dos EUA, John Kerry, 
pediu ontem aos principais 
líderes xiitas do Iraque que 
deem mais poder para ad-
versários políticos antes que 
a insurgência sunita tome 
controle das maiores áreas 
do país e varra as esperanças 
de uma paz duradoura. Kerry 
chegou de surpresa a Bag-
dá, onde se encontrou com o 
primeiro-ministro iraquiano, 
Nuri al-Maliki, para pressio-
nar por um governo mais in-
clusivo num momento em 
que forças federais aban-
donaram postos próximos 
à Jordânia, deixando toda 
a fronteira oeste do Iraque 
fora do controle governa-
mental. A visita aconteceu 
em meio à deterioração do 
conflito no país, com rela-
tos de centenas de mortos e 
ocupação de mais áreas es-
tratégicas por jihadistas. 

A reunião a portas fe-
chadas entre Kerry Maliki 
não era esperada para ser 
amigável, uma vez que auto-
ridades em Washington têm 
sugerido que o primeiro-mi-
nistro renuncie como passo 
necessário para conter a in-
surgência. Tampouco deve 
trazer resultados imediatos, 
já que Maliki não dá sinais de 
que deixaria o poder. Apesar 
do clima de tensão, Kerry pa-
receu entusiasmado após a 
conversa, que durou cerca de 

90 minutos e foi realizada no 
mesmo lugar onde um jorna-
lista iraquiano atirou um sa-
pato contra o ex-presidente 
George W. Bush em 2008. 

Caminhando com a sua 
comitiva depois da reunião, 
o secretário de Estado ame-
ricano disse que “o encontro 
foi bom”. Kerry também se 
reuniu com o influente clé-
rigo xiita Ammar al-Hakim, 
o presidente do Parlamento 
Osama al-Nujaifi e o vice-pri-
meiro-ministro Saleh al-Mu-
tlaq, os dois últimos sunitas.

Segundo um comunica-
do divulgado pelo gabine-
te do premier, Maliki disse 
a Kerry que a ofensiva de 
jihadistas representa não 
apenas uma ameaça para o 
Iraque, e sim para a paz na 
região e no mundo. Autori-
dades iraquianas, que fala-
ram sob condição de ano-
nimato, informaram que o 
primeiro-ministro pediu aos 
EUA que ataquem posições 
militantes no Iraque e na Sí-
ria. Kerry teria respondido 
que deve se ter cautela para 
evitar vítimas civis que po-
deriam causar a impressão 
de que os americanos estão 
atacando sunitas.

Mais cedo, em entrevista 
a uma TV, o presidente dos 
EUA, Barack Obama, disse 
que Maliki e o governo ira-
quiano enfrentam um teste 
para saber se “eles são ca-
pazes de deixar de lado suas 
diferenças sectárias para o 
bem de toda a população”.

Kerry começou domin-
go (22) uma viagem que o 

 Os trabalhadores com 
carteira assinada que rece-
bem até dois salários míni-
mos terão um dinheiro extra 
a partir de julho. O Diário Ofi-
cial da União publicou ontem 
o cronograma de pagamento 
do abono do Programa de 
Integração Social (PIS) e do 
Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú-
blico (Pasep).

Os empregados da ini-
ciativa privada que fazem 
aniversário em julho, agosto e 
setembro começam a receber 
o PIS mês que vem. O paga-
mento será feito nos dias 15, 

22 e 31 de julho, respectiva-
mente. Para os nascidos em 
outubro, novembro e dezem-
bro, o abono será pago em 14, 
21 e 28 de agosto.

Quem nasceu em janeiro, 
fevereiro e março receberá 
em 16, 23 e 30 de setembro. 
O quarto lote, para quem faz 
aniversário em abril, maio e 
junho, será pago em 14, 21 e 
31 de outubro. O abono, que 
vale um salário mínimo, po-
derá ser sacado nas agências 
da Caixa Econômica Federal.

Os correntistas da Cai-
xa terão uma vantagem. O 
benefício será depositado 

na conta-corrente em 15 de 
julho (para os nascidos em 
julho, agosto e setembro), 14 
de agosto (nascidos em outu-
bro, novembro e dezembro), 
16 de setembro (nascidos em 
janeiro, fevereiro e março) e 
14 de outubro (nascidos em 
abril, maio e junho).

Pago apenas aos servido-
res públicos concursados, o 
Pasep poderá ser sacado nas 
agências do Banco do Brasil. 
O pagamento será feito em 15 
de julho para os beneficiários 
com final de inscrição 0 e 1, 
14 de agosto (finais 2 e 3), 16 
de setembro (finais 4 e 5) e 

14 de outubro (finais 6, 7, 8 e 
9). Os clientes do banco terão 
o benefício depositado auto-
maticamente.

Quem não retirar o di-
nheiro até 30 de junho de 
2015 perde o benefício. Têm 
direito a receber o abono os 
empregados cadastrados no 
PIS-Pasep há pelo menos 
cinco anos que tenham re-
cebido, em média, até dois 
salários mínimos nos meses 
trabalhados. Para sacar, o 
trabalhador deve apresentar 
carteira de identidade, car-
teira de trabalho ou o cartão 
do PIS/Pasep.

BRASIL &  
MUNDO

levou para o Egito, antes de 
visitar Amã, Bruxelas e Paris, 
para pedir aos seus aliados 
que utilizem sua influência 
para convencer o primeiro-
-ministro iraquiano a formar 
rapidamente um governo de 
unidade nacional.

No Cairo, no domingo 
(22), o secretário de Esta-
do americano alertou que 
a “ideologia de violência e 
repressão de militantes su-
nitas do Isis representa uma 
ameaça não apenas para o 
Iraque, mas para toda a re-
gião”. Uma autoridade do De-
partamento de Estado disse 
que os EUA acreditam que 

houve uma desaceleração no 
avanço dos militantes rumo 
a Bagdá, embora a tomada de 
remotas passagens de fron-
teira seja motivo de grande 
preocupação.

Tomada de aeroporto
Confrontado por uma 

ofensiva jihadista, o gover-
no iraquiano sofreu novas 
perdas ontem. Após dias de 
combates pesados, o aero-
porto da cidade de Tal Afar, 
no Norte, caiu nas mãos de 
militantes. Testemunhas 
disseram à agência AFP 
que as forças de segurança 
haviam deixado a cidade e 

confirmaram que os mili-
tantes estavam no controle. 

Há relatos ainda de que 
69 prisioneiros morreram 
em um ataque de militantes 
a um comboio que iria trans-
portá-los para uma área ao 
Sul de Bagdá, e centenas de 
soldados teriam sido mortos 
por insurgentes. Perto da ci-
dade de Haditha, rebeldes 
tentam tomar controle de 
uma barragem, cuja destrui-
ção poderia danificar a rede 
elétrica do país. 

Na noite de domingo 
(22), tribos sunitas assumi-
ram o controle de um posto 
de passagem na fronteira 

entre o Iraque e a Jordânia, 
depois que o Exército do 
Iraque se retirou da área 
após um confronto com re-
beldes, disseram fontes do 
setor de inteligência ira-
quiano e jordaniano. 

As tribos estão nego-
ciando a entrega do posto aos 
insurgentes do grupo Estado 
Islâmico do Iraque e da Síria 
(Isis), que controlam gran-
de parte do país e no fim de 
semana conquistaram dois 
importantes postos de passa-
gem na fronteira síria e outras 
três cidades da província ira-
quiana de al-Anbar: al-Qaim, 
Rawa e Aana.

John Kerry (E) chegou de surpresa a Bagdá, capital iraquiana, e foi recebido pelo primeiro-ministro Nuri al-Maliki, em seu gabinete 

O presidente da Ucrânia, 
Petro Poroshenko, disse on-
tem à chanceler da Alemanha, 
Angela Merkel, que a ajuda 
dela e de outros líderes mun-
diais é crucial para o fim dos 
conflitos do país.

Em nota divulgada após 
o encontro com Merkel, Po-
roshenko disse que a chan-
celer alemã manifestou 
apoio ao plano de paz tra-
çado pela Ucrânia. “A ajuda 
e intervenção pessoal de 
Angela Merkel e de outros 
líderes mundiais são funda-
mentais para solucionar o 
conflito na Ucrânia”, disse o 
presidente.

Na sexta-feira (20), Po-

roshenko decretou unilate-
ralmente cessar-fogo de uma 
semana na região leste do 
país, local de combates entre 
forças ucranianas e separatis-
tas pró-russos, que deixaram 
centenas de mortos.

O governo da Rússia 
defendeu ontem um cessar-
-fogo duradouro, após enten-
dimentos entre as autorida-
des russas e alemãs. “Neste 
momento, é necessário um 
cessar-fogo duradouro, uma 
condição indiscutível para a 
construção de um diálogo en-
tre as autoridades de Kiev e 
representantes dos manifes-
tantes no Leste da Ucrânia”, 
disse o governo russo.

Palermo (Ansa) - Uma 
operação da polícia italiana 
chamada “apocalipse” reali-
zada ontem em Palermo, Sul 
da Itália, deteve 93 pessoas 
envolvidas com a máfia sici-
liana Cosa Nostra no bairro 
Resuttana-San Lorenzo. As 
investigações, coordenadas 
pela Direção distrital anitmá-
fia de Palermo, consentiram 
reconstruir uma nova forma 
da histórica organização ma-
fiosa da cidade. 

Os investigadores indivi-
dualizaram chefes e membros 
da máfia descobrindo várias 
extorsões praticadas de forma 
capilar e sufocante pela Cosa 
Nostra, a máfia siciliana, con-

tra empresas da construção 
civil e atividades comerciais 
do território e desmantelando 
um condicionamento ilícito da 
economia local.

 “A nova fronteira econô-
mica da Cosa Nostra é a das 
apostas que permite a arreca-
dação de dinheiro e a lavagem 
do mesmo”, informou o procu-
rador de Palermo, Francesco 
Messineo. Durante a operação 
também foram apreendidas 
complexos empresariais ava-
liados em milhões de euros. 

As investigações revela-
ram que o chefe mafioso do clã 
de San Lorenzo era Girolamo 
Biondino, irmão de Salvatore, 
o motorista de Totó Riina.

Ucrânia pede ajuda de 
países para  tentar a paz

Cresceu 25% renda do cinema no país

Abonos do PIS e do Pasep começam 
a ser pagos a partir do próximo mês

Polícia italiana prende 
93 integrantes da máfia

BALANÇO DA ANCINE

Em um mercado prati-
camente dominado pelo ci-
nema americano, é possível 
notar uma reação do cinema 
brasileiro. O dia 19 de junho, 
considerado o Dia do Cinema 
Brasileiro, é digno de come-
moração, pois, mesmo que 
as produções estrangeiras 
ainda ocupem grande parte 
das sessões e arrecade mais 
que as nacionais, um balanço 
divulgado pela Ancine (Agên-
cia Nacional de Cinema), mês 
passado, revela que, o primei-
ro trimestre de 2014 foi lu-
crativo para o mercado cine-
matográfico brasileiro. 

O informe publicado pela 
Superintendência da Análise 

de Mercado da Ancine mostra 
que, nas 13 primeiras sema-
nas do ano, foram vendidos 
7,3 milhões de ingressos para 
sessões de filmes brasileiros 
e a arrecadação foi superior a 
R$ 82,3 milhões. Comparan-
do com o mesmo período do 
ano passado, as vendas foram 
15,9% a mais, e o crescimento 
na arrecadação foi de 26,3%, 
números animadores.

Segundo o diretor de 
programação Adhemar Oli-
veira, sócio da Rede Cinespa-
ço, este avanço se deve, prin-
cipalmente, à melhora nas 
produções nacionais.  “A qua-
lidade dos filmes melhorou 
bastante, mas também houve 

uma adequação na comunica-
ção com a plateia, as produ-
toras entenderam melhor o 
público brasileiro”, analisa.

Outro ponto que cola-
borou para o crescimento do 
cinema brasileiro foi o enga-
jamento dos cinemas no cum-
primento da lei Cota de Telas, 
que determina o número de 
dias e a diversidade mínima 
de títulos brasileiros a serem 
exibidos nas salas de cine-
ma do país. Criada em 2012, 
em 2013 ela sofreu algumas 
alterações. Dependendo do 
número de salas de exibição 
do complexo, os cinemas têm 
que cumprir uma cota de tela 
mínima entre 28 e 63 dias por 

sala e exibir no mínimo entre 
três e 14 filmes nacionais di-
ferentes. Para complexos de 6 
e 7 salas, a obrigação é de 63 
dias por cada sala e, no míni-
mo, 8 e 9 títulos no complexo.

Para Adhemar, esta me-
dida é benéfica para as pro-
duções nacionais, mas, em 
determinados períodos, ela 
passa despercebida. “A quali-
dade das produções é funda-
mental para o crescimento, 
mas essas leis servem como 
um ponto de partida, elas 
criam um patamar mínimo, 
que, em alguns momentos, 
pode ser alcançado sozinho, 
depende da quantidade dos 
filmes produzidos”, afirmou. 

Foto: Divulgação
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copa 2014

Holanda derrota 
o Chile por 2 a 0 
e vai enfrentar
o México, dia 29

Holandeses chegam à 
terceira vitória consecutiva e 
terminam em primeiro lugar 
do Grupo B. PÁGINA 20

Itália e Uruguai 
jogam hoje pela 
sobrevivência na 
Arena das Dunas

Derrotadas pela Costa 
Rica, Itália e Uruguai decidem 
quem fica na disputa da se-
gunda fase. PÁGINA 18

NatalSão Paulo

Que 
venha o 
Chile
A inda não foi uma grande exibição, mas 

a seleção jogou o suficiente para ga-
nhar de Camarões e confirmar a sua 

classificação às oitavas, mais uma vez graças a 
genialidade de Neymar que fez dois gols. Fred 
finalmente desencantou, porém com uma atua-
ção discreta. O outro gol foi de Fernandinho. A 
seleção mostrou novamente que ainda precisa 
jogar mais para ganhar a confiança do torcedor. 
Pegou um adversário já eliminado e que entrou 
em campo apenas para perder de pouco. Agora 
que venha o Chile que terminou em segundo lu-
gar no Grupo B depois de perder de 2 a 0 para 
a Holanda. Este confronto será no sábado, em 
Minas Gerais. O México, que ficou em segundo 
lugar no Grupo A, o do Brasil, se classificou ao 
derrotar a Croácia por 3 a 1 e vai enfrentar os 
holandeses no próximo domingo. PÁGINA 20

4  x  1



Itália e Uruguai decidem sorte hoje 
na Arena das Dunas, em Natal
Apenas uma vaga ainda 
resta no Grupo D, que tem 
Costa Rica classificada
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copa 2014

Tabela

GRUPO A

12/6 17h Brasil 3 x 1 Croácia São Paulo
13/6 13h                     México 1 x 0 Camarões Natal
17/6 16h                       Brasil 0  x  0 México Fortaleza
18/6 16h Croácia 4 x 0 Camarões Manaus
23/6 17h Brasil 4 x 1 Camarões Brasília
23/6 17h Croácia 1 x 3 México Recife 

GRUPO B

13/6 16h                   Espanha  1 x 5 Holanda Salvador
13/6 19h                  Chile 3   x 1 Austrália Cuiabá
18/6       19h                  Espanha    0 x 2  Chile Rio de Janeiro
18/6 13h Holanda  3 x 2  Austrália Porto Alegre
23/6 13h Espanha  3 x 0  Austrália Curitiba
23/6 13h Holanda  2 x 0  Chile São Paulo

GRUPO C

14/6 13h Colômbia 3 x 0 Grécia Belo Horizonte
14/6	 19h	 C.	do	Marfim	1	x	2	Japão	 Recife
19/6	 13h	 Colômbia		2	x	1		C.	do	Marfim	 Brasília
19/6 19h Grécia 0 x 0 Japão Natal
24/6 17h Colômbia x Japão Cuiabá
24/6	 17h	 Grécia	 x	 C.	do	Marfim	 Fortaleza

GRUPO D

14/6  16h Uruguai  1 x 3 Costa Rica Fortaleza
14/6  22h Inglaterra 1 x 2 Itália Manaus
19/6  16h Uruguai 2 x 1 Inglaterra São Paulo
20/6  13h Costa Rica 1 x 0 Itália Recife
24/6  13h Uruguai x Itália Natal
24/6  13h Costa Rica x Inglaterra Belo Horizonte 

 GRUPO E

15/6  13h Suíça 2 x 1 Equador Brasília
15/6  16h França 3 x 0 Honduras Porto Alegre
20/6 16h Suíça 2  x   5 França Salvador
20/6 19h Equador 2 x 1 Honduras Curitiba
25/6 17h Suíça x Honduras Manaus
25/6 17h Equador x França Rio de Janeiro

GRUPO F

15/6 19h         Argentina 2 x 1 Bósnia Rio de Janeiro
16/6 16h                         Iran 0 x 0  Nigéria Curitiba
21/6 13h Argentina 1 x 0 Iran Belo Horizonte
21/6 19h Bósnia x Nigéria Cuiabá
25/6 13h Argentina x Nigéria Porto Alegre
25/6 13h Bósnia x Iran Salvador

GRUPO G

16/6 13h                Alemanha 4 x 0 Portugal Salvador
16/6 19h                       Gana 1  x 2 EUA Natal
21/6 16h Alemanha 2 x 2 Gana Fortaleza
22/6 16h Portugal 2 x 2 EUA Manaus
26/6 13h Alemanha x EUA Recife
26/6 13h Portugal x Gana Brasília

GRUPO H

17/6 13h Bélgica 2 x 1 Argélia Belo Horizonte
17/6 19h                      Rússia 1  x 1Coreia do Sul Cuiabá
22/6 19h Bélgica x Rússia Rio de Janeiro
22/6 13h Argélia x Coreia do Sul Porto Alegre
26/6 17h Bélgica x Coreia do Sul São Paulo
26/6 17h Argélia x Rússia Curitiba

A 20a Copa mantém o modelo adotado na França, em 1998. As 32 
seleções participantes estão divididas em oito grupos de quatro 
equipes. Na primeira fase, os critérios de desempate são os se-
guintes: número de pontos, saldo de gols, número de gols pró. Se 
dois ou mais times empatarem nos quesitos acima, o desempate 
se baseará no confronto direto, seguindo os critérios abaixo: 
número de pontos, saldo de gols, número de gols pró e sorteio. 
Apenas as duas melhores seleções de cada grupo passam para 
as oitavas, com o confronto definido entre os primeiros colo-
cados das oito chaves contra os que terminaram na segunda 
posição. A partir desta fase, em caso de empate nos 90 minutos, 
a partida vai para a prorrogação, disputada em dois tempos de 15 
minutos. Se a igualdade persistir, a definição da seleção classifi-
cada será feita na decisão por pênaltis.

Regulamento

 Decisão
13/7 16h Rio de Janeiro

 Terceiro lugar
12/7 17h Brasília

 Oitavas de final
28/6 13h Brasil x Chile BH
28/6 17h 1o do C x 2o do D RJ
29/6 13h Holanda x México CE
29/6 17h 1o do D x 2o do C PE
30/6 13h 1o do E x  2o do F DF
30/6 17h 1o do G x    2o do H RS
1/7 13h 1o do F x 2o do E SP
1/7 17h 1o do H x 2o do G BA

 Quartas de final
4/7 17h  Vencedor do 49 x Vencedor do 50 Fortaleza
4/7 13h  Vencedor do 53 x Vencedor do 54 Rio de Janeiro
5/7 17h  Vencedor do 51 x Vencedor do 52 Salvador
5/7 13h  Vencedor do 55 x Vencedor do 56 Brasília

 Semifinal
8/7 13h  Vencedor do 57 x Vencedor do 58 Belo Horizonte
9/7 17h  Vencedor do 59 x Vencedor do 60 São Paulo

Surpreendidas e derrota-
das por Costa Rica, que já está 
classificada para as oitavas de 
final, as seleções de Itália e Uru-
guai fazem duelo decisivo pela 
última vaga do “grupo da mor-
te” da Copa do Mundo, nesta 
terça-feira às 13h (horário de 
Brasília), na Arena das Dunas, 
em Natal.

A presença de três cam-
peãs mundiais no grupo D do 
torneio deu a certeza de que 
uma delas ficaria fora, mas pou-
cos imaginavam que com uma 
rodada de antecedência a In-
glaterra estivesse sem chances 
matemáticas, e que italianos 
e uruguaios duelassem para 
acompanhar os carinhenhos 
nas oitavas de final.

As duas seleções estão 
com três pontos, mas por ter 
melhor saldo de gols, a ‘Azzur-
ra’ tem a vantagem de precisar 
apenas do empate para avançar 
na segunda colocação. Quem 
vencer, além de garantir vaga, 
ainda passa a ter chances de ser 
líder da chave.

Na estreia, os italianos 
venceram os ingleses por 2 a 
1, e poderiam ter ficado muito 
próximos da vaga no jogo con-
tra Costa Rica, mas perderam 
por 1 a 0. O intuito de jogar pela 
igualdade, no entanto, passa 
longe da cabeça dos italianos, 
que sabem ser fundamental jo-
gar pela vitória.

O Uruguai, por sua vez, co-
meçou a Copa com um balde de 
água fria, após, a derrota por 3 
a 1 para os ‘Ticos’. A recupera-
ção veio em grande estilo, gra-
ças a Luis Suárez. Recuperado 
de uma artroscopia no joelho 
esquerdo, o atacante marcou 
os dois gols na vitória por 2 a 1 
sobre a Inglaterra.

Se no aspecto psicológico, 
as seleções vivem momentos 
distintos, tanto ‘Azzurra’ como 
Celeste estão em dívida quanto 

a expectativa de bom futebol. 
Na partida decisiva desta terça-
feira, então, precisarão mostrar 
por que foram apontadas como 
favoritas antes do início da 
competição.

O técnico Oscar Tábarez, 
além de tentar fazer o time per-
manecer com a mesma pegada, 

quer estabelecer uma maneira 
de neutralizar o meia Andrea 
Pirlo, para que o cérebro da 
seleção italiana não tenha o do-
mínio da bola e fique impossibi-
litado de ditar o ritmo de jogo.

Satisfeito com a atuação da 
Celeste contra o ‘English Team’, 
Tabárez deve manter a escalação 

da última partida. Com relação ao 
primeiro jogo, contra Costa Rica, 
foram feitas cinco mudanças no 
time titular para deixar, uma por 
obrigação, a saída de Maxi Perei-
ra, suspenso.

Zagueiro e capitão, Diego 
Lugano continua lesionado e 
desfalcará a equipe. Maxi Perei-

ra ficará no banco e será alter-
nativa no banco. Na esquerda, 
Álvaro Pereira, que chegou a 
desmaiar após bater a cabeça 
na partida anterior, está total-
mente recuperado e segue ti-
tular. Campeã em 2006, a Itália 
tentará evitar a segunda elimi-
nação consecutiva em fase de 

grupos de Copa. Na África do 
Sul, quatro anos atrás, a seleção 
saiu sem vencer, empatando 
dois jogos e perdendo um. Para 
o goleiro e capitão Gianluigi Bu-
ffon, não conseguir uma vaga 
nas oitavas de final seria consi-
derado um novo “fracasso”.

“A autoestima do elenco 
não deve diminuir por causa 
de uma partida em que fomos 
mal”, tentou minimizar o ve-
terano, em entrevista coletiva 
concedida ontem, em Natal.

No aspecto tático, o técnico 
Cesare Prandelli resolveu apos-
tar no “esquema Juventus”, com 
linha de três zagueiros, Pirlo 
mais preso como volante e dois 
homens de área. Para o lugar do 
contundido Daniele De Rossi, 
deverá entrar o zagueiro Leo-
nardo Bonucci.

Outra novidade é no setor 
ofensivo, com Ciro Immobile se 
tornando titular ao lado de Ma-
rio Balotelli. Já no meio, Marco 
Verratti deverá reaparecer des-
de o início da partida. Com isso, 
Thiago Motta e Antonio Can-
dreva deverão ir para o banco.

Este será o terceiro con-
fronto entre italianos e uru-
guaios em Copas do Mundo. No 
primeiro, em 1970, houve em-
pate (0 a 0) na segunda rodada 
do grupo B, que teve a dupla 
classificada para as quartas de 
final. O novo encontro aconte-
ceu 20 anos depois, com vitória 
da ‘Azzurra’, por 2 a 0. 

No ano passado, as duas 
seleções se enfrentaram na 
Arena Fonte Nova, em Salva-
dor, na emocionante disputa 
pelo terceiro lugar da Copa das 
Confederações. Edinson Cavani 
marcou os dois gols da Celeste. 
Davide Astori e Alessandro Dia-
manti - que não vieram à Copa 
-, balançaram as redes para a 
Itália. Nos pênaltis, brilhou a 
estrela de Buffon, que defendeu 
as cobranças de Diego Forlán, 
Martin Cáceres e Walter Gar-
gano, sendo fundamental na 
vitória dos tetracampeões do 
mundo por 3 a 2.

A Itália, do atacante Balotelli, vai para o tudo ou nada contra o Uruguai, equipe sul-americana que também brgia pela última vaga
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“Azarão” enfrenta ingleses
COSTA RICA
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Surpresa no “Grupo da 
Morte”, equipe já está na 
próxima fase da Copa

Depois de vencer o Uru-
guai (3 a 1), a Itália (1 a 0) e 
se tornar a maior surpresa da 
Copa do Mundo, a Costa Rica 
está preparada para enfrentar 
a Inglaterra hoje, no Mineirão. 
Naquele que era considerado 
o “grupo da morte” por ter três 
campeões mundiais, os costarri-
quenhos jogam para confirmar 
a primeira posição. Apesar dos 
bons resultam, o técnico Jorge 
Luís Pinto disse ontem, antes do 
time fazer o reconhecimento do 
gramado do estádio, que sua se-
leção segue como azarão.

“A partida contra a Ingla-
terra é muito complexa e dura. 
Ela tem que procurar sair com 
orgulho da Copa. Não podem 
voltar de braços cruzados”, 
afirmou o treinador sobre o ad-
versário.  “As substituições que 
faremos são por descanso, não 
para afrouxar o time. Os que 
entrarem vão com tudo. Vamos 
encarar essa partida e quere-
mos ser os primeiros. Alguma 
vez fomos o primeiro do grupo? 
Podemos ser!”, acrescentou.

Para o técnico, o fraco de-
sempenho da Inglaterra acon-
teceu também por falta de sor-
te. O time inglês chegou como 
favorito no grupo, mas perdeu 
seus dois primeiros jogos e já 
está eliminado do Mundial.

“O time tem um ataque que 
não é normal no futebol inglês, 
com jogadores que desequili-
bram no confronto um contra 
um. A Inglaterra levou perigo, 
mas não teve sorte de encontrar 
os gols contra Itália e Uruguai”, 
explicou o treinador, que é nas-
cido na Colômbia e não teme 
enfrentar seus compatriotas nas 
oitavas de final. “Não há proble-
ma se for Colômbia, Costa Rica 
ou Japão. Esta é minha profissão, 
este é meu trabalho. Represento 
um país e não há problema em 
enfrentá-los”, afirmou.

Contra a Inglaterra, o za-
gueiro Unaña e o meia Bolaños 
serão substituídos por Miller e 
Brenes. Apesar das mudanças, 
o técnico garantiu que entrará 
com o mesmo estilo de jogo. O 
treinador reclamou ainda da 
atitude da Fifa de chamar sete 
jogadores da Costa Rica para 
realizar exame antidoping 
após a vitória sobre a Itália. 

Colômbia quer 
vencer o Japão 
para ser primeiro 
do Grupo C

A Colômbia, já garantida 
nas oitavas de final, enfrenta 
um desesperado Japão, hoje, 
em Cuiabá, para garantir o 
primeiro lugar do Grupo C, 
enquanto a Costa do Marfim 
enfrenta a Grécia em Fortaleza 
para avançar pela primeira vez 
à segunda fase de um Mundial.

As duas partidas estão 
programadas para as 17h. Na 
liderança do grupo com seis 
pontos e saldo de gols de +4, a 
seleção colombiana tem tudo 
a seu favor para garantir o pri-
meiro lugar. A Costa do Marfim 
tem três pontos e saldo zero, 
enquanto Japão e Grécia tem 
apenas um ponto cada.

A equipe sul-americana, 
treinada pelo argentino José 
Pekerman, precisa de apenas 
um empate para garantir o 
primeiro lugar da chave. Com 
esta posição, a Colômbia jo-
gará a partida das oitavas no 
Maracanã, no próximo sábado, 
contra o segundo colocado do 
Grupo D, liderado pela Costa 
Rica e na qual Uruguai e Itália 
brigam pela segunda vaga.

“Nosso presente é o Japão, 
nosso próximo rival, uma equi-
po de nível mundial e que ain-
da luta pela classificação”, disse 
o argentino. Pekerman deve 
alterar a equipe para poupar 
alguns jogadores e proteger 
aqueles que estão pendura-
dos com um cartão amarelo. 
O zagueiro veterano e capitão 
Mario Yepes, de 38 anos, e o 
volante Carlos Sánchez, que re-
ceberam cartões amarelos, 
poderiam ser substituídos por 
Carlos Valdés e Fredy Guarín 
ou Alexander Mejía, respecti-
vamente. A situação japonesa 
é complicada. Os ‘Samurais 
Azuis’ precisam da vitória e 
de um empate sem gols entre 
Costa do Marfim e Grécia ou 
da derrota dos africanos por 
um placar no máximo de 2-0. A 
chance pode ser remota, levan-
do em consideração as atua-
ções abaixo do esperado da 
seleção japonesa contra Costa 
do Marfim (1-2) e Grécia (0-0).

Seleção costarriquenha superou Itália e Uruguai, já está classificada para as oitavas e hoje quer garantir primeiro lugar do grupo

Curtas

Prédio é pintado 
com cores do Brasil

Russos lamentam 
derrota no final

PORTUGAL, 4% DE CHANCES

Bangladesh nunca jogou uma Copa do 
Mundo. Mesmo assim o país vira uma grande 
festa durante o campeonato. A população se 
divide entre torcer para a Argentina e Brasil. 
Mas Joynal Abedin Tutul leva seu amor pela 
seleção Brasileira ao extremo. Na última 
Copa, ele pintou dois galpões de verde-
amarelo. Dessa vez ele cobriu das cores do 
Brasil um prédio inteiro.

A delegação russa retornou a Itu, 
cidade paulista - localizada a 90 km da capital 
são Paulo -, na tarde do último domingo, 
poucas horas após a derrota para a seleção 
da Bélgica, por 1 a 0, no Estádio do Maracanã, 
no Rio de Janeiro. O gol sofrido no fim do jogo 
e as diversas chances desperdiçadas ao longo 
da partida fizeram os russos se ressentirem 
ainda mais do resultado negativo. 

D epois da goleada por 4 a 0 sofrida para a Alemanha na estreia, Portugal parecia que 
daria a volta por cima contra os Estados Unidos ao abrir o placar aos cinco minutos 
de jogo. Mas a seleção americana conseguiu a virada no segundo tempo e, no último 

minuto do duelo na Arena Amazônia, Varela decretou o empate que deixa Portugal vivo na 
briga pelas oitavas de final. A situação lusa no Grupo G, porém, não é das mais fáceis, e o time 
vai para a última rodada da fase inicial com apenas 4% de chances de classificação.

Gana diz que não 
manipulou resultado

Gandula chora ao 
ver ídolo argentino

A Associação de Futebol de Gana (GFA, 
na sigla em inglês) negou ontem reportagens 
da mídia britânica segundo as quais teria 
concordado em manipular o resultado de 
partidas internacionais e pediu à polícia de seu 
país que investigue dois funcionários da GFA 
ligados aos acertos segundo as reportagens. 
O presidente da GFA, Kwesi Nyantakyi, afirmou 
que os relatos são “uma representação de 
meias verdades e meias mentiras”.

A oportunidade de ser gandula em uma 
Copa do Mundo em casa é quase única. E Cindy 
Valim de souza, de 12 anos não quis perder 
essa chance. Jogadora de futebol do mirim do 
Vasco, a jovem se inscreveu no programa da 
Fifa, passou e já atuou no jogo entre Argentina 
e Bósnia onde esteve perto do seu grande ídolo 
e chorou. Messi? ”Não, Dí Maria. Adoro o jeito 
dele jogar, o estilo dele e sempre o acompanho 
no Real Madrid”, disse.

Pjanic pode ficar 
fora da Bósnia

a Bósnia-Herzegovina pode 
ter mais uma dor de cabeça após a 
eliminação precoce no Grupo F. No 
primeiro treino da seleção em salvador, 
o meia Miralem Pjanic participou 
apenas do aquecimento e, enquanto 
os demais colegas fizeram atividades 
com bola, ele ficou sentado no gramado 
de Pituaçu recebendo atendimento do 
fisioterapeuta. 

México é absolvido 
de homofobia

A Fifa absolveu o México pelos gritos 
supostamente homofóbicos de sua torcida 
na estreia contra Camarões. Os mexicanos 
gritavam “puto” cada vez que o goleiro do 
time africano ia chutar a bola. Com essa 
decisão, a CBF também está livre de qualquer 
punição pelo comportamento dos torcedores 
brasileiros que repetiram os gritos na partida 
contra os rivais, no Castelão.

Torcedores têm
ingressos furtados

Diversos furtos foram 
registrados ontem nas imediações 
do Itaquerão, em são Paulo, minutos 
antes da bola rolar para a partida entre 
Chile e Holanda, pela última rodada da 
primeira fase do Grupo B da Copa do 
Mundo.

A delegacia de polícia que fica ao 
lado do estádio não confirma o número 
de vítimas, mas, pessoas que tiveram 
suas entradas furtadas no metrô e 
também mesmo após a zona de controle 
instalada pela Fifa estavam atônitas. 
Para passar dessas barreiras, é preciso 
mostrar o ingresso para fiscais.

Em um centro de resolução 
de problemas da organização da 
competição, instalado ao lado do 
estádio, os torcedores entraram com 
uma liminar para que conseguissem 
entrar no estádio pelo cadastro 
que é feito na hora de compra dos 
ingressos.

Na outra partida do Gru-
po C, no Castelão, a Costa do 
Marfim buscará uma vaga 
histórica nas oitavas de final, 
o que seria dedicado a todo 
o país e aos jogadores Kolo 
e Yaya Touré, que perderam 
o irmão mais novo, Ibrahim, 
na semana passada após uma 
batalha contra o câncer.

Os marfinenses podem 
garantir a vaga com um em-
pate, desde que os japoneses 
não vençam os colombianos. 
Mesmo em caso de derrota a 
vaga pode ser alcançada, des-
de que por apenas um gol de 
diferença e que os nipônicos 
não derrotem os sul-america-
nos no outro jogo.

Oyala Ibrahim Touré, de 
28 anos, faleceu em Manches-
ter em 19 de junho. Ele tam-
bém era jogador de futebol, 
com passagens por clubes da 
França, Ucrânia e Egito.

Os irmãos Kolo e Yaya 

Touré receberam a notícia 
pouco depois da derrota de 
2-1 para a Colômbia e a im-
prensa chegou a especular 
sobre a possibilidade de que 
abandonassem o Brasil para 
ficar ao lado da família.

Mas os dois decidiram per-
manecer com a equipe e estão 
à disposição do técnico francês 
Sabri Lamouchi para o jogo 
decisivo. Uma das últimas ima-
gens de Ibrahim foi registrada 
há quase um mês, no Etihad 
Stadium, celebrando com o ir-
mão Yaya o título da Premier 
League que o jogador da sele-
ção acabara de conquistar com 
o Manchester City.

Além da emoção dos ir-
mãos Touré, o técnico da se-
leção africana precisa definir 
se escalará o craque Didier 
Drogba desde o início, depois 
que o atacante começou as 
duas primeiras partidas no 
banco de reservas.

Costa do Marfim quer vaga inédita
EM FORTALEZA

Equipe africana quer fazer história no mundial
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Neymar volta a brilhar com 
dois gols e assume ponta 
na artilharia do Mundial

Fred finalmente desencanta
BRASIL 4 X 1 CAMARÕES

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 24 de junho de 2014

copa 2014

Apoiada no talento de 
Neymar, a Seleção Brasilei-
ra está classificada para as 
oitavas de final da Copa do 
Mundo. Ontem, no Mané Gar-
rincha, em Brasília, o Brasil 
venceu Camarões por 4 a 1, 
com dois gols do atacante, e 
garantiu a primeira colocação 
do Grupo A. Fred e Fernan-
dinho completaram, e Matip 
fez o de honra dos africanos. 
Agora, a equipe de Luiz Felipe 
Scolari terá um freguês histó-
rico para iniciar sua trajetória 
no mata-mata: o Chile.

A seleção começou pres-
sionando com seu camisa 
10 dando o cartão de visi-
tas. Logo aos dois minutos, 
Neymar enfiou linda bola 
para Daniel Alves, que cru-
zou para Paulinho. O volante, 
porém, foi travado no mo-
mento do chute e perdeu boa 
chance para abrir o placar.

Aceso no jogo, Neymar 
não demorou para começar 
a irritar os africanos. Aos 15 
minutos, após a bola sair pela 
linha de fundo, Nyom se des-
controlou e empurrou o ex-
santista com as duas mãos. E 
ainda escapou sem cartão.

Logo após a confusão, foi 
o craque quem tirou o Brasil 
do zero. Aos 16 minutos, Luiz 
Gustavo roubou a bola pela 
esquerda, avançou perto da 
lateral e encontrou Neymar 
livre dentro da área. Com ca-
tegoria, o atacante tocou de 
pé direito no canto esquerdo 
do goleiro Itandje.

Porém, Camarões reagiu. 
Primeiro em jogada aérea, 
com cabeçada no travessão. 
No lance seguinte, Nyom, 
que havia se estranhado com 
Neymar, fez bela jogada pela 
esquerda, passou por Daniel 
Alves e cruzou para Matip, 
que só teve o trabalho de em-
purrar para o gol.

Mas o dia era de Neymar. 
No pior momento do Brasil 
no primeiro tempo, o craque 
recebeu passe de Marcelo na 

entrada da área, cortou N’Kou-
lou e bateu para vencer Itandje 
novamente e colocar seu time 
em vantagem mais uma vez.

No segundo tempo, Fred 
resolveu entrar na festa de 
Neymar. Logo aos quatro mi-
nutos, Fernandinho, que en-
trou no intervalo no lugar de 
Paulinho, deu belo passe para 
David Luiz. Pela esquerda, o 
zagueiro cruzou, e o camisa 
9, em posição duvidosa, esco-
rou para as redes.

Aos 25 minutos, Neymar 
encerrou sua participação 
no jogo ao ser substituído 
por Willian. Carregando um 
cartão amarelo, recebido na 
estreia, e com dores após 
choque, foi preservado por 
Felipão. Melhor para o Brasil, 
que terá o seu decisivo astro 
no jogo de sábado contra os 
chilenos.

No fim, aos 38, ainda 
deu tempo para Fernandinho 
aparecer como protagonista 

novamente. O volante come-
çou a jogada ao pressionar 
a zaga adversária e, após a 
roubada de bola, tabelou com 
Fred para definir a goleada 
brasileira na capital federal.

México vence Croácia
O Estádio Azteca se mu-

dou para Recife. Ao som de 
"Cielito Lindo", o México não 
tomou conhecimento das 
provocações da Croácia e 
mandou os europeus de volta 

para casa com vitória por 3 a 
1, na Arena Pernambuco.

O México, que chegou ao 
Brasil aos trancos e barran-
cos, avança às oitavas de final 
da Copa do Mundo como se-
gunda colocada do Grupo A. 
O oponente será a Holanda, 
no domingo, em Fortaleza.

Antes da partida, os eu-
ropeus provocaram. Como 
castigo, voltaram a Zagreb na 
terceira colocação da chave.

Com a vantagem do 
empate no bolso, o México 
adotou a cautela. Fechou a 
porteira durante o primeiro 
tempo e saiu em velocidade. 
A seleção da Concacaf teve a 
melhor ocasião dos 45 minu-
tos iniciais. Herrera tabelou 
com Peralta e mandou um 
sapato no travessão.

A Croácia teve mais pos-
se de bola, mas se limitou a 
colocar bolas na área para 
Manduzic, sem dar muito 
trabalho a Ochoa.

No segundo tempo, mes-
mo precisando do placar, a 
Croácia ficou mais perdida 
do que caramelo na boca de 
banguela. Passiva, a seleção 
se afogou num marasmo de 
ineficiência.

O México, com muito 
mais coração, passou por 
cima. Primeiro, precisou su-
perar um erro de arbitragem 
quando o juiz ignorou uma 
defesa de Srna na área. De-
pois, deslanchou com gols 
de Rafa Marquez, Guardado 
e Chicharito e fez justiça na 
Arena Pernambuco. Uma fes-
ta mariachi.

No final, ninguém ligou 
para o gol de Perisic. Tequila 
neles, México!

Fred aplaude o gol de Neymar que comemora ao lado de Daniel Alves. o Brasil não teve maiores dificuldades para vencer Camarões
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Uma mexida no segundo tempo deu 
uma melhorada na seleção e a vitória 
sobre Camarões acabou sendo tranquila, 
sem susto, como no primeiro tempo. 
E que mexida foi essa? A entrada de 
Fernandinho no lugar de Paulinho. O 
ex-jogador do Corinthians não disse pra 
que veio ainda e está merecendo ficar no 
banco. Fernandinho entrou bem no jogo, 
corrigindo a nossa saída de bola que 
estava horrível.

No entanto, a seleção segue devendo 
e muito. Continuamos dependendo de 
Neymar. E quando ele falhar ou não 
conseguir furar o bloqueio defensivo 
como ocorreu diante do México? Até 
Oscar que foi um dos destaques na 
estreia diante da Croácia sumiu. Atuou 
mal diante dos mexicanos e contra 

Camarões não apareceu. O nosso Hulk 
não conseguiu produzir um bom futebol 
e pelo visto pode perder a vaga. E a 
defesa? Que gol bobo. Daniel Alves não 
anda bem e a dupla Thiago Silva e David 
Luiz precisa se entender melhor nessas 
bolas alçadas sobre a área. Já vi outros 
lances semelhantes nessa competição 
e os erros continuam. Felipão precisa 
corrigir esse defeito. Na verdade até 
o goleiro Júlio César falhou no gol 
camaronês. O importante é que nos 
classificamos. Agora vem a fase do mata-
mata. Já estão falando que o adversário é 
um freguês de carteirinha. E daí?

Já disse e repito que favoritismo 
nem sempre ganha jogo. Além do mais, 
o Chile vem fazendo uma boa Copa e 
merece todo o nosso respeito até porque 

ainda não demonstramos dentro de 
campo que somos superiores a ele. Tabus 
são pra serem quebrados ou mantidos. 
Cabe ao Brasil esquecer o retrospecto e 
encarar esse próximo desafio como se 
fosse uma grande final.

É a fase do erro zero. E serve pra 
todos essa observação. Até para a 
Holanda que venceu todos os jogos e 
agora vai encarar um time aguerrido 
que vem de uma vitória surpreendente 
sobre a Croácia. Quem chegou à segunda 
fase tem condição de ir mais longe, seja 
Brasil, Holanda, México ou Chile. 

Tomara que alguns jogadores 
consigam subir de produção nessa reta 
final. Daniel Alves, Paulinho, Oscar, Fred e o 
próprio Hulk precisam jogar mais para que 
não fiquemos na dependência de Neymar.

Vamos sempre depender de Neymar?
Geraldo Varela

A fase de grupos da 
Copa do Mundo serviu para 
a Holanda não só acabar 
com as dúvidas que a cerca-
vam antes do Mundial, como 
também se credenciar como 
uma das favoritas ao título. 
Nesta terça-feira, a Laranja 
venceu o Chile por 2 a 0, gols 
de Leroy Fer e Depay, mante-
ve 100% de aproveitamen-
to e confirmou a liderança 
do grupo B. Desta forma, os 
sul-americanos enfrentam o 
Brasil, primeiro colocado do 
grupo A. Os europeus pegam 
o México.

Já classificados, Chile e 

Holanda fizeram uma par-
tida bastante equilibrada, 
decidida apenas no final. A 
Roja até teve maior controle 
da bola, dominou as ações na 
maior parte do jogo, mas os 
europeus foram mais objeti-
vos. O gol de cabeça aos 31 
minutos do segundo tempo 
abriu espaços e, no contra-a-
taque, a Laranja matou a par-
tida nos acréscimos.

A força da seleção de 
Louis van Gaal, mostrada 
contra Espanha e Austrália, 
foi reforçada. Mesmo sem o 
artilheiro Van Persie, os ho-
landeses mostraram que têm 

outros bons talentos e varia-
ções táticas. A Laranja abriu 
mão do 3-5-2, apostou num 
4-4-2, com um losango no 
meio e “entregou” a bola aos 
rivais. A armadilha era clara: 
explorar os contra-ataques, 
sobretudo com Robben. Hou-
ve espaços no primeiro tem-
po, mas faltou pontaria.

Mesmo com a derrota, 
os sul-americanos deram 
mostras de que podem com-
plicar a vida do Brasil na pró-
xima fase. Já os holandeses 
despontam como favoritos 
novamente e sonham não só 
em chegar a mais uma final, 

mas finalmente conquistar o 
seu primeiro Mundial.

Espanha desencanta
O mundo foi agraciado 

nesta segunda-feira com os 
últimos 90 minutos da maior 
geração espanhola de todos 
os tempos. O fim da trajetó-
ria de Xavi, Casillas e Villa 
chegou com uma vitória so-
bre a Austrália por 3 a 0 sem 
sustos e com bons lampejos 
do velho “tiki-taka”, na Arena 
da Baixada, em Curitiba. Fica 
a sensação de que se a Fúria 
tivesse forçado um pouco 
mais teria chegado longe.

Holanda volta a mostrar bom futebol e derrota o Chile
100% NO MUNDIAL

o Chile se esforçou bastante, mas a Holanda levou a melhor
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